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IDENTIDADE

FILIAÇÃO-PAI __RRANÇTSCORAYNEMOiiicesse FOTO

MÃE_NQ&MTADEALMEIDANEVES......

IDADE22Mar..1932 Gaggisca
  

PROFISSAOAqvegado/EconomistaPOSTO OU GRAD.___,

FUNÇÃO Procurador de 2a Categoria do ex-IAPETEC

 

  

 

NACIONALIDADE-_-bras,NATURAL DE __PONTAGROSSA/PRO___,

El.ESCREVE... CERT, RESERVISTA ss

TÍTULO ELEITOR_......LOCAL TRABALHO00ss

ESTUDANTE ESCOLA  

NÍVEL_superior......

RESIDENCIA___puaPedro.Ivo,..733,.Apto..3.-..CURITIBA/PR

OUTROS DADOSnep...Federal. p/MDB/PR

 

 

HISTÓRICO

 

 

 

 

- Através o D.O. no 50, de 14 Mar 69, teve cassado seu mandato eletivo

e suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10 anos com base no

Ato Institucional no 5, de 13 Des 68.

V
I
I
Y
W
I
Y
X

O
X

 3
WN
ON

 

 

9
1
9

  

 

 



 

 

NF. RO. ess. 398. 3, p 2

  

 

22:85)
5

PRESIDENCIA
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SERVICO
NACIONAL

DE INFORMAÇÓES
|| ! 3a
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FICHA __INDIVIDUAL
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1. .o | L 1 2. Data: 4| 41 69

  

. 3. NOME: LEO DE ALMEIDA NEVES

 

FRANCISCO FAY NEVES e

!. FILIAÇÃO : pe ALMEIDA NEVES

 

5. DATA DO NASCIMENTO: 22 MAR 1932

 

6. NACIONALIDADE: BRASILEIRA

 f Y

. 7. NATURALIDADE: PONTA GROSSA/PARANA

 
ADVOGADO - PROCURADOR DE 2a CATEGORIA DO ex-IAPRTEC

oe ROTão: ECONOMISTA - DEPUTADO FEDERAL - MDB/PR

 

9a ESTADO CIVIL, CASADO

 

10. INSTRUÇÃO : SUPERIOR
 

11, RESIDENCIA: RUA IVO No 733 . Apt? 3 .- CURITIBA/PR
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NOME:LEODFALMTIDANEVES___

FILIAÇÃOFranciscoFayNàvas_O

p B
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Noemiaàêjâlrvà
 

CANDIDATO A :......É

PARTIDO: MODEBRA
DeputadoFederal........2

 

     
Atividade, Função ou Cargo que ocupa [da %ProcGEZãõªªª—eohgaltor Jus

TAFPETC 

 

f 4 t Fx 4» e

Atividades, Funções ou Cargos que ocupou aDb“bªcio “?s 986.113]. - Diretor da Carte
ra de Credito Agr cola do Beneo do Bra

Partido(s) a que pertenceu - Pe To39
 

| Capacidade de Liderança - Tem, grande,
 

 

 

“ Estudantil cade ma 2 ,

Gráu de penetração ; MM, ee Ag
no meio Sindical S1a

População em Geral - Fim
 

 

 

Rural ç

Bases Eleitorais Urbana ãª— De modo gersl1,

Suburbana S
 

Grupos Econômicos
 

Ligações Grupos Culturais Desconheec “v-..—SG e
 

 

 

* Apegado às Tradições

 

seu partido

Outros

sau E

Apoia o Govêrno porque

cumpre o programa do aoem

 
Gráu de Integraçãoh Está dispôsio a apoiá-lo
na Revolução P P

dentro de um programa

mínimo de reinvidicações

P
- Não &,tu integrado. É contra-revo- |
lucionario.
 

 

  

legislativos

Apoia o Govôêrno de da teia,
Forma Incondicional

Opurtunista saea ma

| Pertenceu ou pertence a organizações, Ligas e a és
ª movimentos para políticos e grupos de pressão Zigg ZãsãGílte suspeita de hªve” Pªrtºn
R $em geral (LIDER, CAMDE, etc)
 

Rozões porque não está integrado na revolução - Suss 1igacões com aq ela mais esquers,

 

Inteligência
2

= Iacida e viva,
 

Caráter /Fóiha amnexa)
 

Responde ou respondeu a processo /Ver £fôlha anex/
 

Conceito . - Político habilidoso é de projecão
LOdo EgGtaÇO y. Jje0680 em 

 
Outros dados
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 (Fôlha anexa) 
+ INFORMANTE (S) 
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EichaIndividualdeLÉODEALMEIDANEVES - Cont.

12 - PRONIUÁRIO

- Deputado Federal, pelo MDB/PR,

- Participou de Assembléia contra o Acórdo Militar

BRASIL - RUA,

- Assinou lista visando à legalização do PCB.

- Participou, como Delegado, do V Congresso da Alian-

ça Socialista dos Trabalhadores da Iugoslávia, rea-

lizado em BELGRADO,

- Incitou ferroviários a entrerem em greve,

- Foi orador, em comício em prol do regime de FIDEL

. CASTRO,
- Declarou-se favorável ao estabelecimento de rela-

ções comerciais com os países do Leste e sugeriu o

aproveitamento de técnicos soviéticos no BRASIL,

- Intercedeu em favor de estudantes presos por ativi-

dades subversivas.,

- Foi testemunha de defesa de funcionários denuncia--

dos como incursos em dispositivos da Lei de Seguran

ça Nacional.
- Manifestou-se contra os Gonfinamentos de HÉLIO FER.

NANDES e JÁNIO QUADROS.

- Participou ali vamente da "Frente Ampla".

- Foi contrário ao projeto que incluia municípios na

& área de interêsse da Segurança Nacional.

- Mantém ligações com a "Suprema Irmandade", órgão de

direção da AP.

- Subsereveu documento apoiando a ação de HELDER CAMA

RA no NE,

- É anti-revolucionário, ligado à ala esquerdista do

ex-PITB,

13 - HISTÓRICODAS_ALIMIDADES

1953 - Abr - O jornal "Tribuna do Povo" noticiou ter tomado par-

te na "Assembléia Popular em homenagem a Tiradentes

e contra o Acôrdo Militar BRASIL-ESTADOS UNIDOS".

Mai - Assinou manifesto, protestando contra a decisão do
Chefe de Polícia que proibiu comícios em praça públj

ca, de protesto contra o Acôrdo Militar BRASIL-EUA,



1956 - Ago

1958 - Out

1960 - Abr

1961 - Jan

W

Aby

Ago

. 1961]. - Jun

à 1966 - Mai

Set

 

Foi eleito Deputado Federal, pela legenda do PTB/PR,

(1o suplente)

Participou, como Delegado, do V Congresso da Aliança

Socialista dos Trabalhadores da Tugosláívia, realiza-

do em BELGRADO,

Compareceu 2 Assembléia Permanente da União dos Fer-

roviários, incitando-os a entrarem em greve., Ofere--

cen-se para participar de "piquetesde greve".

Foi um dos oradores de comício em prol do regime de

FIDEL CASTRO, tendo expressado a solidariedade do po

vo brasileiro aquele regime.

Registrado que sempre tomou parte ativa nas campa-

nhas e manifestações promovidas pelo Partido Comunisg

ta e privou da intimidade dos comunistas de maior e-

vidência do PARANÁ,

Declarou-se favorável ao estabelecimento de relações

comerciais com os pafses do Leste e sugeriu o apro--

veitamento de técnicos soviéticos na Comissão Inte-

restadual da Bacia PARANÁ-URUGUAI,

Assinou manifesto pedindo o registro do Partido Co-

munista Brasileiro.

Registrado que:- é homem de esquerda; como Diretor

da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial do Ban-

co do Brasil, no Goy JG, teve atuação perfeitamente

integrada com o presidente depósto; sua gestão à fra

te do CREAI caracterizou-se pela nítida fidelidade à

política do ex-presidente, tanto que se manteve no

cargo até a vitória da Revolução.

Intercedeu, juntamente com outros advogados, por es-

tudantes que haviam sido detidos pelo DOPS por esta-

rem pichando ruas do centro da cidade, com frases a-

lusivas ao govêrno cubano.

Serviu de testemunha pará a defesa de bancários de-

nunciados como incursos em dispositivos da Lei de Se

gurança Nacional.
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   - Opinando sôbre as eleições indiretas para os covêr-

nos estaduais, declarou, à imprensa, que a fórmula é

um retrocesso político lamentável; que o MDB não par

ticipou da farsa; e que o. eleitorado está absoluta--

mente frustrado.,

 

- Foi Presidente doDiretório Regional do PIB, no PR,

Nov - Foi eleito Deputado Federal, pelo MDB/PARANÁ,

1967 - Jan - Foi testemunha de defesa de funcionário do Banco do

w Brasil, denunciado à Justiça pela prática de atos
subversivos.

Mai - Afirmou que O Pres CB teria determinado que O Banco
. do Brasil não operasse com firmas em cuja direção fi

gurassem elementos cassados pela Revolução.

Out - Referindo-se ao confinamento do jornalista HÉLIO FER

NANDES, disséê que "o Govêrno CS está cometendo os

mesmos êrros do seu antecessor".

- Em declarações à imprensa afirmou: "Estou de acórdo

com os princípios da Frente Ampla. Considero dever

patriótico participar dêsse movimento".

1968 - Jan - Em declarações à imprensa afirmou: "A desvalorização

da moeda em 19% é um sintoma da crise financeira prê

vista pelos Srs CARLOS LACERDA e JOÃO GOULART, e que

_O se abaterá, a partir de março, sôbre o País".

- Comentando a safda do Sr HORÍÁCIO COIMBRA do IBC, de-

clarou: "O Govêrno CS continua errando, pois o Min

MACEDO SOARES é quem deveria ser substituído, pela

sua desastrosa atuação, especialmente quanto ao pro-

blema do café solúvel e pela sua obstinação em ceder

às pressões norte-americanas. Vou exigir, do CGovêrno,

a demissão dêsse Ministro entreguista".

- Féz parte da comitiva da "Frente Ampla", que acompa-

nhou CARLOS LACERDA em BELO HORIZONTE,

Fev - Falando sôbre a inclusão de municípios em áreas de

Segurança Nacional, disse que "isso é uma diminuição

do direito de voto e um passo a mais na instituciona

lização da ausência de liberdades democráticas".



Mai

Jul

Set

Out

Vá. PLO.035 198. 3, p ?

   Promoveu articulações necessárias

visita de CARLOS LACERDA ao PARANÁ, onde participou

de comício da "Frente Ampla".

Referindo-se ao projeto que institui as sublegendas,

declarou: "Sou contrário à proposta. Enquanto hou-

ver una nesga de terra para nela se cavar uma trin-

Cheira, devemos lutar pela democracia".

Apresentou, ao Congresso, moções de repúdio à Por-

taria do Ministro da Justiça que tornou ilegal a

"Frente Ampla" e ao prójeto que inclui municípios

na área de interêsse da Segurança Nacional.

Mantém ligações com a "Suprema Irmandade" (órgão de

direção da Ação Popular (AP) no PARANÁ), buscando

apoio políftico para sua candidatura ao Govêrno do

PR, em 1970,

Subscreveu documento apoiando a ação de HELDER CAMA

RA, no NE,

Manifestou-se contra o confinamento de JÁNIO QUA-

DROS, em CORUMBA/AMT.
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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o

DO ATO INSTITUCIONAL No 5

- DEPUTADO FEDERAL LEO DE ALMEIDA NEVES

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B - FICHA INDIVIDUAL

C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

E DE OUTROS ORGÃOS

D -  ANBXOS;:

 

1 - DISCURSOS E PRONUNCIAMENTOS

2 - NOTICIAS DA IMPRENSA

3 - INFORMES E INFORMAÇõES 3
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Brasília, DF.,

Em #9 de matgo de 1969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOs No #7 /69

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência,

relativamente à representação do Ministro de Estado da Jus

tiça, para suspensão dos direitos políticos e cassação do

mandato eletivo federal do senhor LEO DE ALMEIDA NEVES,De-

putado Federal pelo MDB, Seção do PARANÁ, nos têrmos do

Art. 2o , do Ato Complementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucio

so estudo do assunto, compulsando a documentação encaminha

da pelo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços

de Informações dos Ministérios Militares, concluiu pela in

teira procedência das medidas propostas, em face das atiyvi

dades subversivas desenvolvidas pelo indiciádo, através de

pronunciamentos, entrevistas, participação em agitações,em

como articulações e reuniões conspiratórias.

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os

trechos abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 - DISCURSOS PRONUNCIADOS NO CONGRESSO

Em 8 Ago 67

Desta tribuna registro minha solidariedade aos

 



AT. &, ess. 3, p 13

 

estudantes universitários de São Paulo, Belo Hori

zonte e outras capitais, presos e espancados,e es

pero que a lucidez e o tirocínio retornem ao Go-

verno Federal, para que êste respeite as liberda-

des públicas e incorpore os estudantes, neste pa-

is de jovens, a um grande esfôrço de construção rna

cional.

Em 9 Fev 68

Falando sôbre o projeto do ICM.

Sômente os que detestam a democracia e amam os re

gimes de fôrça poderão conceituar manifestações co

mo essa de "pressões indevidas sôbre o Congresso

Nacional".

Estou, porém, convicto de que o decreto-lei gover

namental será regeitado pelo plenário, como já o

foi pelas Comissões de Constituição e Justiça, Fi

nanças e Economia.

E sepultada essa iniciativa, que ninguém mais ou-

se exumar o cadáver da submissão dos municípios

. aos governos dos Estados, na tentativa de ressus-

citar uma das práticas mais condenáveis que o sis

tema político administrativo do País conheceu.

Em 20 Jul 68

O outro objetivo que me traz à tribuna, Sr Presi-

dente, é levar a minha total e irrestrita solida-

riedade aos movimentos reivindicatórios dos traba

lhadores paulistas, apenas um prenúncio do que

ocorrerá nos meses de setembro e outubro, quando

terminam os contratos coletivos de trabalho de

grandes e numerosas categorias profissionais......
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Ao invés de atender aos reclamos e às aspirações

dos assalariados o Govêrno reprime, com violên -

cia inaudita, seus movimentos reivindicatórios ,

intervindo nos sindicatos, prendendo líderes sin

dicais, prendendo inclusive padres, e demonstran

do, assim, que não tem realmente, olhos para ver

a situação grave em que se encontra o País......

Os movimentos estudantis e operários, com o vigo

roso apoio do clero brasileiro, retratam uma si-

tuação real, uma situação de fato, que o Govêrno

. não reconhece, assacando contra essas reivindica
ções o caráter de artificialismo, como se gru-
pos interessados em que houvesse agitação no Pa-
is artificialmente procurassem gerar problemas e
criar dificuldades para o Govêérno.

Na realidade, é o Govêrno que está sendo artifi-
cial, é o Govêrno que está absolutamente insensi
vel ao que ocorre em nosso País.

Em 17 Ago 68

Transmito, desta tribuna, a decisão unânime do
. Diretório Municipal do MDB, de Curitiba, que te-

nho a honra de presidir, contrária ao ato ilegal
e arbitrário, cometido pelo Govêrno Federal, de
confinamento do Sr Jânio Quadros, incorporando F
com essa medida, mais um elo na corrente que vem
desencadeando de afronto aos ditames da Lei e
da Constituição e, no caso em espécie, querendo
aplicar os Atos Institucionais já prescritos ,mes
mo nos seus efeitos, pela promulgação da atual
Constituição Federal.

3.2 - NOTÍCIAS DA IMPRENSA

3.2.1 - Tribuna da Imprensa, 22 Dez 66
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(CONTINUAÇÃO Da EXPOSIÇÃO DE mMOTivos No PZ /69 Fls. 4)

Serviu de testemunha de defesa do Sr PARUF.-

FO acusado na Justiça Militar de atividades

subversivas, declarando que "o indiciado

nunca estêve ligado ao CGT mesmo porque

não exercia cargo relevante na Diretoria do

Sindicato dos Bancários, e tampouco  liga-

ções pessoais com elementos comunistas.

3.2.2.- Tribuna da Imprensa, 12 Ago 67

. Disse o Govêrno Costa e Silva, "que se ini-

ciou sob perspectivas otimistas de restau-

ração democrática do País, criando mesmo

razoável desafôgo na opinião pública, está

agora repetindo os erros do seu antecessor".

O episódio Hélio Fernandes é contristador ,

não só pela antijurisdicidade do ato de

confinamento, como pelos aspectos políticos

que encerra.

3.2.3 - Tribuna da Imprensa, 04 Set 68

. Disse: " o confinamento do Sr JANIO QUADROS

é uma medida ilegal e inconstitucional".

3.3 - INFORMAÇOES EXISTENTES

3.3.1 - Relatório no 32/66 - IDN, RFFSA

No dia 6 Jan 1961, na União dos Ferroviá -

rios do Brasil, regional do Paraná - Santa

Catarina, declarou: "que mais uma vez esta

va entre os ferroviários para tratar de jus

tas reivindicações, não atendidas pelo Go-

vêrno. Disse ser inacreditável que o nôvo

salário família ainda não tenha sido pa-
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(CONTINUAÇÃO Da EXPOSIÇÃO DE moTIvos No FZ /69 Fls. 5)

go. Observou, em consequência, que a união

da classe é indispensável, porque senão

poderá ser novamente injustiçada. De sua

parte, asseverou que estará junto dos fer

roviários, se o Govêrno não os atender com

justiça, estando, inclusive, disposto a

participar dos piquetes de greves".

3.3.2 - Estrato Prontuário do DOPS/PR

Em 1953

- O jornal Tribuna do Povo publicou o seu

nome como tendo tomado parte na  Assem

bléia Popular em homenagem a Tiraden-

tes e contra o acôrdo Brasil .- Estados

Uniãos.

- Assinou manifesto protestando contra a

decisão do Chefe de Polícia, sôbre proi-

bição de comício em praça pública em si-

nal de protesto contra o Acôrdo Brasil-

Estados Unidos.

Em 1956

- Assinou lista visando a legalização do

PCB.

- Usou da palavra, em companhia de outros

comunistas, a fim de homenagear o Sr Abi

lon de Souza Neves, por ter Este partici'

pado da questão do aumento do salário mí

nimo.

Em 1961

- Incitou os ferroviários a entrarem em

greve, fato publicado no jornal Estado
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do Paraná.

- Usou da palavra no comício realizado na

Praça Tiradentes, em prol do regime de

Fidel Castro, tendo expressado solidarie

dade do povo brasileiro àquele regime.

- Sempre tomou parte ativa nas campanhas e

manifestações promovidas pelo Partido Co

munista e privou da intimidade dos comu-

nistas de maior evidência no Paraná.

3.3.3 - Informação no 1446 - 32/68,III Ex, 02 Dez

68

Em 1967

- Condenou o projeto da nova Lei da Impren

sa (Bol Info no 1)

- Vê com expectativa simpática o movimen-

to da Frente Ampla, liderado pelo ex-Go-

vernador da GB (Bol Info no 37).

. - Disse que participar de um Partido de

Oposição na atual política do País é um

ato de coragem cívica (Bol Info no 66).

- Declarou estar de acôrdo com os princí -
 pios da Frente Ampla e que ingressará no

movimento tão logo se corporifique na sua

estrutura legal (Bol Info no 235).

- Disse: "minhas primeiras conversações só

bre a Frente Ampla no Paraná foram reves

tidas de sucesso" (Bol Info no 238).

- Afirmou que percorreria o interior do

Paraná para explicar aos trabalhistas a

verdadeira posição da Frente Ampla (Bol

Info no 244).

  



NS. pcp. 55. 198. 3, 218

Em 1968

- Figurou na grande comitiva que acompanhou

o Sr Carlos Lacerda em sua ida a Belo Ho-

rizonte, a serviço da Frente Ampla (Bol

Info no 14).

- Declarou que a Frente Ampla quer obter o

apoio do povo para um movimento pacífico,

baseado no voto e com Ele empolgar o po-

der.

3.3.4 - Extrato Prontuário do SNI

Em 1956

- Assinou lista visando à legalização do

PCB . E

Em 1960

- Participou, como delegado, do V  Congres-

so da Aliança Socialista dos Trabalhado -

res da Iugoslávia, realizado em Belgrado.

Em 1961

- Declarou-se favorável ao estabelecimento

de relações comerciais com países do Les

te e sugeriu a o aproveitamento de técni

cos soviéticos na Comissão Interestadual

da Bacia Paraná - Uruguai.

- Assinou manifesto pedindo o registro do

PCB ;

Em 1966

- Intercedeu, juntamente com outros advoga

dos, por estudantes que haviam sido deti
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(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No P/ /69 Fls. 8)

dos pelo DOPS por estarem pichando ruas

do centro da cidade, com frases alusivas

ao govêrno cubano.

Em 1968

- A desvalorização da moeda em 19% é um

sintoma da crise financeira prevista pe

los Srs Carlos Lacerda e João Goulart,e

e que se abaterá, a partir de março, sô

bre o País.

Declarou quando comentava a saída do Sr

HORÁCIO COIMBRA do IBC." O Govêrno CS

continua errando, pois o Ministro MACE-

DO SOARES é quem deveria ser substitui-

do, pela sua desastrosa atuação, especi

almente quanto ao problema do café solúí

vel e pela sua obstinação em ceder às

pressões norte-americanas. Vou exigir

do Govêmo a demissão dêsse Ministro

entreguista".

Promoveu articulações necessárias ao

bom êxito da visita de Carlos Lacerda
2 - : É P

ao Parana, onde participou de comicio

da Frante Ampla.

Apresentou, ao Congresso, moções de re-

púdio à Portaria do Ministro da Justiça

que tornou ilegal a Frente Ampla e ao

projeto que inclui municípios na área

de interêsse da Segurança Nacional.

- Mantem ligações com a "Suprema Irmanda-

de" (órgão de direção da Ação Popular

(AP) no Paraná), buscando apoio políti-

co para sua candidatura ao Govêrno do

Estado, em 1970.
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- Subscreveu documento apoiando a ação de

D. HELDER CAMARA, no NE.

- É anti-revolucionário, ligado à ala es-

querdista do ex-PTB.

É membro da Comissão Nacional de Mobiliza

ção Popular.

. 4, Nestas condições peço vênia sugerir, ouvido o CON

SEUHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do artigo 5o do

Ato Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políti -

cos pelo prazo de 10 (dez) anos e cassado o mandato eletivo

federal do senhor LEO DE ALMEIDA NEVES, consoante dispõe o

artigo 4o, do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de

1968.

3.3.5 - Informe no 1040/68, CIE/ADF, 23 Dez 68

&
W

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Ex

celência meus protestos da mais alta estima e profundo res -

peito.
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(Z / Segretário-Geral do
NodonósLHÓO DE SEGURANÇA NACIONAL
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E PRESIDENCIA DA REPÚBLICA 1 ((;—",
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SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES! ©. ,!" * . 2

à [É |! *

FICHA _INDIVIDUAL !
4 Kªiº—La,, -C NRL V

Be

al _ c T 2. Data: A| &) 69

# 3. NOME: LEO DE ALMEIDA NEVES

 

FRANCISCO FAY NEVES e

4. FILIAÇÃO:

-

ne ALMEIDA NEVES

 

5. DATA DO NASCIMENTO: 22 MAR 1932

 

6. NACIONALIDADE; BRASILEIRA

 Y

7. NATURALIDADE :; PONTA GROSSA/PARANÁ

 

ABVOGABO - PROCURADOR DE 28 CATEGORIA DO ex-IAPETEC

- P 3
asp ECONOMISTA - DEPUTADO FEDERAL - MDB/PR

 

9. ESTADO CIVIL: CASADO

 

10. INSTRUÇÃO ; SUPERIOR

 

 
11, RESIDENCIA; RUA PEDIVO No 733 - Apto 3 - CURITIBA/PR

 
  

 



   

    

    

    

  

 

   

CANDIDATO A :......"

PARTIDO: .... MODEBRA

DºpªâªªgmxsdgxglmmeWwwwwkmgª-&“ E MHCRO

 
Atividade, Função ou Cargo que oóupu

*”ªyogado - Procuraãof“t* tor Fu-
dico do TAPETC
 

Atividades, Funções ou Cargos que ocúpou
- Deputado Estadual - Diretor da Cartel

 

Partido(s) a qúe pertenceu

ra de Credito Agricola do B-nco do Bra

- » /
 

 
Capacidade de Liderança

  
-- Tem, grande,

 

Estudantil
    

  
 

   

      

 

    

 

   

   

OdesJ dindicol - Sim 7

População em Geral - jim

Rural Ç

Bases Eleitorais Urbana E'"- De modo geral,

Suburbana (

Grupos Econômicos ç

Ligações Grupos Culturais à” DºSºOXÚIOCBEªSQ.

(Outros     

   

seu partido

Apegado às Tradições noea

Apoia o Govêrno porque
cumpre o programa do daMadi   

 

 
Gráu de Integração < É

na Revolução Está dispôsto a apoiá-lo
dentro de um programa
mínimo de reinvidicações
legislativos

   

  
  

- Não gstá integrado. É contra-revo-
_lucionario.

 

Apoia o Govêrno de
Forma Incondicional

   

 

Opurtunista
    

Pertenceu ou pertence a organizações, Ligas e
movimentos para políticos e grupos de pressao

ém geral (LIDER, CAMDE, etc)    

 

- lo bastonte suspeita de haver perten
cido ao C0T, % a
 

Razões porque não está integrado na revolução    - Suas ligações com a ala mais esquer-
áista do PTB. 

Inteligência
   

- Lúcida e viva,
 

Caráter
   

/Fôlha anexo)
 

Responde ou respondeu a processo
  

/Ver fôlha anex/
 

Conceito

   

 
- Político habilidoso é de projeção en.
£odo_Estado 

 
Outros dados     (Fôlha anexa) 

 

 

INFORMANTE (S)
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C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇõES

E DE OUTROS RGÃOS

 



 

Deputado Federal, pelo MDB/PR.

] Participou de Assembléia contra o Acôórdo Militar

j BRASIL - RUA,
- Assinou lista visando àlegalização do PCB.

1

r
x

Participou, como Delegado, do V Congresso da Alian-

ça Socialista dos Trabalhadores da Iugoslávia, rea-

lizado em BELGRADO.
Incitou ferroviários a entrarem em greve.

Foi orador, em comício em prol do regime de FIDEL

CASTRO,

- Declarou-se favorável ao estabelecimento de rela-

ções comerciais com os países do Leste e sugeriu o

' aproveitamento de técnicos soviéticos no BRASIL,

- Intercedeu em favor de estudantes presos por ativi- 
dades subversivas.,

Foi testemunha de defesa de funcionários denuncia--

dos como incursos em dispositivos da Lei de Seguran

ça Nacional.

Manifestou-se contra os Confinamentos de HÉLIO FER-

NANDES e JÁNIO QUADROS,

Participou ati vamente da "Frente Ampla".

Foi contrário ao projeto que incluia municípios na

i área de interêsse da Segurança Nacional.

Mantém ligações com a "Suprema Irmandade", órgão de

direção da AP.
Subscreveu documento apoiando a açãode HELDER CAMA

RA no NE,
É anti-revolucionário, ligado à ala esquerdista do,

4 ex-PTB,

 

13 -DAS

1953 -, Abr - O jornal "Tribuna do Povo" noticiou ter tomado par-

te na "Assembléia Popular em homenagem a Tiradentes

e contra o Acôrdo Militar BRASIL-ESTADOS UNIDOS",

Mai - Assinou manifesto, protestando contra a decisão do
Chefe de Polícia que proibiu comícios em praça públi

ca, de protesto contra o Acôrdo Militar BRASIL-RUA.

  



 

 

1958

1960

1961

1964; -

1966 -

Out

Abr

Jan

AbDY

Ago

Jun

Mail

Set

 

Foi eleito Deputado Federal, pela legêÉÉÉZÉÉ”PTB/PR

(1o suplente)

Participou, como Delegado, do V Congresso da Aliança

Socialista dos Trabalhadores da Iugoslávia, realiza-

do em BELGRADO,

Compareceu à Assembléia Permanente da União dos Fer-

roviários, incitando-os a entrarem em greve. Ofere--

ceu-se para participar de "piquetes de greve". 

Foi um dos oradores de comício em prol do regime de

FIDEL CASTRO, tendo expressado a solidariedade do pq

vo brasileiro àquele regime.

Registrado que sempre tomou parte ativa nas campa-

nhas e manifestações promovidas pelo Partido Comunig

ta e privou da intimidade dos comunistas de maior e-

vidência do PARANÁ.

 

 

Declarou-se favorável ao estabelecimento de relações

comerciais com os pafses do Leste e sugeriu o apro--

veitamento de técnicos soviéticos na Comissão Inte-

restadual da Bacia PARANÁ-URUGUAI.

 

 

Assinoumanifesto pedindo o registro do Partido _Co-

munista Brasileiro.

 

Registrado que:- é homem de esquerda; como Diretor

da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial do Ban-

co do Brasil, no Gov JG, teve atuação perfeitamente

integrada com o presidente depôósto; sua gestão à frê

te do CREAI caracterizou-se pela nítida fidelidade à

política do ex-presidente, tanto que se manteve no

cargo até a vitória da Revolução.

Intercedeu, juntamente com outros advogados, por es-

tudantes que haviam sido detidos pelo DOPS por esta-

rem pichando ruas do centro da cidade, com frases a-

lusivas ao govêrno cubano.

Serviu de testemunha para a defesa de bancários de-

nunciados como incursos em dispositivos da Lei de Sg

gurança Nacional.

o 



Nov -

1967 - Jan

b . s Mai -
 

Out -

1968 - Jan

FTev -

 

Fstos dos ere -"-,

   

  

o p DA NEVES -

Opinando sôbre as eleições indiretas

nos estaduais, declarou, à imprensa, que a fórmula é

um retrocesso político lamentável; que o MDB não par

ticipou da farsa; e que o eleitorado está absoluta--

mente frustrado.

Foi Presidente do Diretório Regional do PTB, no PR,

Foi eleito Deputado Federal, pelo MDB/PARANÍ,

Foi testemunha de defesa de funcionário do Banco do

Brasil, denunciado à Justiça pela prática de atos

subversivos.

Afirmou que o Pres CB teria determinado que o Banco

do Brasil não operasse com firmas em cuja direção fi

gurassem elementos cassados pela Revolução.

Referindo-se ao confinamento do jornalista HÉLIO FER

NANDES, disse que "o Govêrno CS está cometendo os

mesmos Erros do seu antecessor".

Em declarações à imprensa afirmou: "Estou de acórdão

com os princfpios da Frente Ampla. Considero dever

patriótico participar dêsse movimento",

 

Em declarações à imprensaafirmou: "A desvalorização

da moeda em 19% é um sintoma da crise financeira prê

vista pelos Srs CARLOS LACERDA e JOÃO GOULART, e que

se abaterá, apartir de marco, sôbre o País".

Comentando a safda do Sr HORÍCIO COIMBRA do IBC, de-

clarou: "O Govêrno CS continua errando, pois o Min

MACEDO SOARES é quem deveria ser substituído, pela

sua desastrosa atuação, especialmente quanto ao pro-

blema do café solúvel e pela sua obstinação em ceder

às pressões norte-americanas. Vou exigir, do Covêrno,

a demissão dêsse Ministro entreguista".

 

 

 

 

Fêéz parte da comitiva da "Frente Ampla", que acompa-

nhou CARLOS LACERDA em BELO HORIZONTE,
 

Falando sôbre a inclusão de municípios em áreas de
 
Segurança Nacional, disse que "isso é uma diminuição

do direito de voto e um passo a mais na instituciona

lização da ausência de liberdades democráticas".
 

 

   



  

Mar

Mai

Jul

Set

Out

 

Promoveu articulações necessárias ao bom exito da
 

visita de CARLOS LACERDA ao PARANA, onde participou

de comício da "Frente Ampla".

Referindo-se ao projeto que institui as sublegendas,

declarou: "Sou contrário à proposta. Enquanto hou-

ver uma nesga de terra para nela se cavar uma trin-

Cheira, devemos lutar pela democracia".

Apresentou, ao Congresso, moções de repúdio à Por-

taria do Ministro da Justiça que tornou ilegal a

'Frente Ampla" e ao prójeto que inclui municípios

na área de interêsse da Segurança Nacional.

 

Màântém ligações com a "Suprema Irmandade" (órgão de

direção da Ação Popular (AP) no PARANÁ) , buscando

apoio político para sua candidatura ao Govêrno do

PR, em 19790,
 

Subscreveu documento apoiando a ação de HELDER CAMA

RA, no NE.

Manifestou-se contra o confinamento de JANIO QUA-

DROS, em CORUMBA/AMT.

   

|
$

É
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PRONTUZARIO DE INFORMAÇOES DOS SERVIÇOS DE INFORMAÇOES

DOS MINISTERIOS MILITARES.
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- Sempre militou nas hostes do PTBL_1igado_â ala mais esquer -

dista do Partido,

- Como Diretor da CarteiradeCrédito Agricola do Banco do Bra

sil, sua administração e sua honestidade deixou dúvidas.

- Membro da Comissão Nacional de Mobilização Popular.

- Compareceu ao Comício da Frente Ampla em Londrina, realizado

no dia 29 Mar 1968,

  
- Comps 20..Comiício da Frente Amplaem carana.

- CompareceualmôçoVALMOR GIAVARINA à

CARLOS LACERDA em Apucarana.,
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1 - DISCURSOSNOCONGRESSO

1.1 - DIÁRIO DO CONGRESSO, 08 AGO 67

1.2 - DIÁRIO DO CONGRESSO, 09 FEV 68

1.3 - DIÁRIO DO CONGRESSO, 20 JUL 68

e 1.4 - DIÁRIO DO CONGRESSO, 17 AGO 68

1.5 - DIÁRIO DO CONGRESSO, 22 AGO 68

1.6 - RESUMO DO DISCURSÓ PRONUNCIADO NO CONGRESSO
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Lj te - que os municípios bras

O SR. LEO NEVES:

(Comunicação. Lê) - Sr. Presi-
i dente, “mmaº com tristeza o fa-
migorado tempo da quota do artigo
20 em que os Prefeitos tinham de
humilhear-se m'a receber dos gover-
nadores mig das importâncias
que 'ºªwmzmcme pertenciam aos
seus municípios, I

- Era uma fase em que os Prefeitos
ou se ti:—spersona avam política

1 te, cedendo às mais absurdas e Cons-
j hra-anedoras imposições, ou, então, sa-
I. 3 P - crificavam o e.mo de sua aúminis-
/bL/U : tração.

| ! Fm no govêrno do fasadº Marechal
,f—j? astello Branco - e nesse particular

— nªmo homenagesns a êsse Presiden-

 

 

 

  

 

ros al-
cançaram sua caria de alforria, com
o pagamesnto automáilico e nmamtg
das quolas aque lhes cabem pela co-
brança do ICM.

 

 

  

  

to da máíquina admmstzamwm
cipal, quando, em má hora, o P
sidente Costa e Silva baixou ófse ins

tivo cªsarem—lm repudisdo da
de loso nola uºl'ªnrnªdªdª los
feitos que aqui estão em Bra
traduzindo à viva voz, juntame
com cs Vereadores de todo o Pº.

| SU o,.wrao a essa iniciativa,
Ho dizer da Associação dos Mummum;
do P2raná, no seu ovotunçg memorial
ao Congress Nacional, substitui
simplicidade pela cªmpLMdeW. à
exatidão pela estimativa, a realida-

| de pela irrealidade o menos dispen-
ldioso pelo mais oneroso, e praí cável
! pelo impraticável, tudo me prom'
dos interêrses m'ªrªxuy—az: à
10d"? vantagens aos
cm,..o 3

  

     

    

 

  

 

 

  

 

Bis, Deputados, a
ância do. municipalismo Tes-

esso de desnevolvimento
sive no aspecto educa-

1 solucõess serão facilita-
as tm a .minimizarão do analfabe-
ismo,se os Prefeitos dispuserem de
recursos financeiros compatíveis.

n'a-eo''acar o significadoda pre-
L do itos: e theac'tO“ª em

r prática salutar da de-
imocracia, ajudando .o3 yadwnªnmres

   

    

  

  

na melhor análise: do problema em :
dela...2
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20 DIÁRIO DÓ CONGRESSO NACIONAL (Seção 1) Julho de 1969 440, ba
' ao fort: n
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elo Pira, comgem vitonts, car fatnido -e (MAU Ce dimentos Intineros, Besta Leis:| 5 uma in mais gortõos pedceconds
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pr antortea o 1a “"“” O, é W.,?"km Wiii“? a. nomisuis, pelo im CH) que seu artigo 201

CNUP da sita -sp Emov tavelmente proguzirá no custo del o "Amt, 20, "R$

citado pronuncia unilades federafivas portencontes

 

  

 

   

  

   

    

    

  
  
  

   
   
    

  
  
     

    
   

     

  
  

    
  
    

      
  

   

    

   
   

  

  

 

    

   

  

vedido à Uniao    

partamento Naciona) de Obras Con- R , robotra na Héçoa,

-

daquelos pls a Ida 6 no nível debpreços ,. a $ "odor$ a e 7 t -A bd v 68

.

Estados, ag Distrito 1'odoralhos, a proegites, não . diso MEbia_ situacãoreal, _nma _sltunção do ÚOOCOcomo da

-

apressada 6 nda Ívltmmml 4 1Indo, ate o _naemo ' realmente o tra adoção

-

da
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tributária do
Bot tar tit-

    

  
  
   

    
   

  
   

  

  
  

     

    
   

 

  
   

  
   

   

   
  
  

   

  

 

   

  

  

   
   

 

   
  
  
     
   

   

   
   
   

 

    

  
  

     
    
   

 

ros tara ção, Muuu! A à Mu&ncAndo contra erana roRWindioaçõos
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-

em 45 ai ria ta

>

19 r Tel ao ne ato |9 pranda  contentâmento de Y economia

"-

principalmente A entrada em vigor de Mars' do He, do DNOCS Fagitação no País au pros
aa i notíêia do que os tra- Pêurassem gorar peoblomas e criar die
balhos foram Intottdos e nuª-n lm: para oGovêrno.
ram Yenkxados; elte que o Munto!- v é ovér ista

pio: de Pombal, hebeticiado por tait Pym xxx-unam“%%%&“? fez::porviço, haverir. del no ho ja |_ Insensível no que geor.
mem que governa ndmlnlntlm (MM;?! ra ent nosso Pals,-"--

no 6 concede, Maito
"'Ífm'gãod' lªg-.tl [lºlllgh'nmdty Interior, [N' YfoullHl'y l'nlmhn. vozl “lu-sh Inãl=
multo obrigado Bi4 Diretor do ta. Rb aos traba jado»
portameénto Nacion] de Obras cons [4049 46 9%Paulo e do todo o Brasil,
rho nas Bons, So V,  tvorem DOF Jem, opréssar a minha

'é donos o proceupaçlhto pola: gravidade do- mo-' j vao
zlã'lgpmugutxãnºmn2:13:23: “"'-('".lrnzzn mento

.

brasileiro, fato que o Clovárno
4 r CMR - o nho nubgmlu,,_1_yecunímcol'_._unmBTT n' noradog f,” "|M: "Wu". o [lita_0ut 1

| nos dão, mas Mobrotudo o dever pi "m a"aber e
;*uwldo, (la. dlvoltna ou da caquerdr, o n demo,

"; tomos dixes o m Mªmª:! “?!"???th _benhkiloira, que ninda não no
da Agrleultura, quê nãopareço oxiss

p

tecuperon; ano alhda 116 tol I'ifãçnll-
thr no pequentho Bstádo da

|

una Pola T6 "temos é tk! .fmºªº-
gua. AM ido 00h ;,mufndcmnn som- ,(muª'imu'ª_*L_ºlfft.L.LLllº£?—%ª%zâât

1 miquin miBbentados, ) 0. BOM U"::. ªbªlªrªm" LM)" )n'u'uííMUM-W Fahca Nunclopnl () nflo lllanCllHll, N
nas sua) atividades, - Deus

-

quelra, mola  demoernoln bggmllclm _!Zlnwuu"repito, que em bibve, so ou for vlvpnps nsim estará fm pOlgo do| a salistação, destas | de trabs- #ocobrnr_ totalmente, 2
millr os aqindecime Jov0 da

F

Entendemos dito as (ôiças rokpon»-
minha tema ao 8 tnlstro

-

da E sáveis dôsto "Pala,_Incloindo __ notas

em. seu sotor mbgicola e t.
observa, prevendo &#us efeitos dosaã- 1,'ªªllf'*5"I'Í"*'*X' A ll)“ coma
trosos, os rosultade8 dessa "'( lª'lªn' tra “l”:!!!” m'f'“ lª: (H.-.pív'i'll"RA "Al ' a mas, ares, tro seus dispositts

KML;FÉ.”.ríÍ-ªffí'ªl'lífq “:“ '.ªfíííiç'fhuªfffº "hea vos principais, emÍlmultos casos, fo-
contribuintes, em A sucossão do FAPconsolidado _ Própria, Consts1 % AMAM das W tuição. E o articas173 da Carta dáJoias,  decrotos, rog&iamentos, conve- 4 ipróvados eRcluídos do abres
bios, 6 DQUU, (NN O| Cito, oe Rios "ondo Podes dos Lbegistativos jnd.(,;nlrus nós pratiçados: en

é sos | $ k * * Une a N ABSA R !
Ostaduauls, 'no aft ge agora mal sue ““:““ ""'“'(1'.l.('.º « “.º; a [: 4 “"i"
cedido de colocar Ardem na du do
tuária 6 instavel Lêistação 446099, mas nho “"““”."fl'm "E“% 9% ! O NS! 4 Of. INOque proliterou no Pis, os contribum.» ((:“'l,(_ªiºà'“'('h'_ª Mir lu]Il)ul'='ll(lll"(::::l'iç 'º!
tes vêem

o

nument às

-

aHtoulda dt

|

AZ mam ari nor chi 8 dina compiensho e M atondiménto das ("1311131381113538?(chun' “111023111 :'l'w'ªlnbn:ciêne! so 010 0% ( i a
"k'/imitª,?“il'ú'i'li'ãh | din: da Gel Malor ' o caminho da

bonfuer, ene mólo # qual so sucedem| 'O96m06m Bodâmado a o a
«s mas nom sempsão bem auco- ”|. i 1357513123 datadas
lidts -- ns rounidegido Becrotários do ou e

&  docisão do am. UWbltucionnis ou Ok, |plena vigência -dê
Mazondr estatunis, 1
montar a aliquota ICM é nio jo» 107 é de

nd validade ju-=-
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jmplomontares em
Clonstitinição «de ..
in'gável .

Admitido -seria -a o
p jurícdioa g a mos s
glonnidado mesma

mente Inmoportuna g econômicamente
desaconselhável, como também toga
é Inconatttuelonal, :; (a s /
Dosnconselhável "$ Imoportuna, soh (R$53,43; consta!

08  aspoctos  econdrgãeos e. polttloss 6 Rute . |
1 medida, porque Wim oneinr o me-| A afirmação pública de Inconstitu» '  

  

(0. tima

--

visão Fóporfotos,estudantes,nteleci (R$a do trocas él #hixo das nor-

|

clonotidado do do ICM, atra- 2L 1 Portman do 1 pola, políticos, homens doxo. adorias,

-

a

-

vem camnvar sous custos,

|

vês de decreto dde! rixcentivos atas Ooo' hua a compensa do sem dover o fourivo"da da oposição, des fnêg oxnto momento #ocin! em que as

|

duais, ou de contgênios do suas Ea
gos, é prociamnda 9:
jurista: insuspolto
ico Campos, Dia

Blonalista e tnatl

cumprir

-

sur

-

obriginy para com 0 F procnrar,

|

meditando profunda»
. povo, Milto bem, monte, encontrar uma saida para

m 8; 6Hso boolal, agora agravada, e Insp.
*a “Wª ! tuelonal que vom desde 1804, |
IM “(Sºº"ºlª,;fªvggómâgmº'ºwâz)"geºg Ba medidas que tragam no seu bojo[.É

>

gebor "tolex"" do Clovernador do pá.

[

NÚdácia. 6 coragem não torem toma-to de ao "O ndo Plmcnto! jdãs, tenho multas dúvidas de que atu]: it) &&uªlmvl no“ ":," “Wººl. rg H Nação brnsileira

-

conalga

-

ultrapassarªchu)?!" in (? qum à n PIC Possa faro som se fundamento,n dO d 00 - Prinis" aindo, ns liberdadesvam convênio para histutuit a CRO Fons é os anseios do progresso do nossometropolitana do Curitiba, fato tsse Is. (Muito be BTC B
(Km nos Induz, a nos, partamentaros, i i h a

o mais ripidamento

F/

O SR, ROBERTO SATURNINO: | rações da paso!

roslstências das claios média o pro-

|

cretarias de Bins
etária chogam a seh limito extremo,] por uma figura «
quando a curva discendento da tne |no dato, o Dv, Prat

fiação amença re #êinir

-

seu Impoto

|

9

-

famoso constitê
3a tuelonolista que #

muito bem * ilustre técnico e h &
leputado

,

estadund Aatarihense, Dou- é
or. Henriaui

.

de

:

ABtuda Ramos, em

|||

tyado medite der no sentidoAatudo que fêz do assunto: ! técnico ou tormal ou alo das As-
É e não do É"Dosnecossírig ªºl'úllol diz-se |-,

|

Chbfeo da P Executivo,
, AHMÍN U= . k
AMRO Simples co4

que tal. majong
tras (como  ambsucossivas majo. Entos do Seoyotás

[Da, que, em ape- |do -- ronfliima €
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BM e) é tais 2 has um ano, sÚperou a casa dos rof, | á -a 'odi '(”,QI'MÍMMMªmigºnª?"Jªbºur,?“ (Comunicação, #m revtsão do ora.

|

|

"

34 por cento), do Influência dire» lll ,f "IMI“?"A ,(; ""g““ 'é “lim1 mos do fart, 157, # 70 da Const. 499!) -- Bonhor Hosidente, npós al- ta e violenta noiumernto do custo de duodas de grtecada,tuleÃo Pedoral, no sendo da aprova, [RYDS Ult) do austria, voltando à GA. |; de vida, vem deê&menta tão de- som. nenhuma comprovaçãoelo urgente de projeto de Jeb gue Tmin |ttcccbl Inúnk&rnsa manifestações cuntada

-

Intenção  governâmental! - e assados JN sob o Império doÍnstltos a vorião

-

metropolitana ao pão sSentimêénto e dê pesar polo falhol- dé cstim contorgo a inflação, ; Nova  Constitukkão do Brasil, emMeto de meu !) , Restos  atetnosos Para o povo, gte sente no bôiso0 sinceros de colegas e de funciona» o péso dêsse mall a verdade é bemlos

:

desta Cisa, Qho * conheceram o outra, O com tals au- «ão. inquestioconviveram com Bnturning Braga e mnnlà, além "to dando

-

mau tuclontta"*délo ypuirdam roca 80 sem moral para á

nos oo Curtiba,

-

porquanto a
)

-

Onteclpando-ne à própria Tei, Já estão
- , Ciligeneiando entre sf melos de ação

) nta objetivos comuns,

| Vlgor desde 10Bed muto de 1967 4
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plomentar no so Bhar G0lhadores T sar t) é 0%," "II)I—«ntltrêull'qlãglnf vando nquilo: quê Já dissemos; os

|

Dlomentar

-

no Só, hão haviam 00014 R$ pobres estão cadê vez mais pobres, [100 ns comilçgões Apgnis necesmtrias à
Nadores paulistas, nponnmum prê» Nessa manitentaçoMid núneto do eu çgorrer nos meses de Blambém o mou J0B*1,

F

eetembro e e ij 10, Qusndo terminam Bsorl e de mous tnálliares à Prestdêns| - | [oagententos

coteticos

da

benbalho

ne -gtAhdor a numerosas categoriaspros
vos 3 d I Udesaparecendo,

[

Uecretação do audênto, # que o fa
mnie.) 19) Ugo 6a do A.C. 208 condtolonava o

reajuste das -niolas ào "oventiail=
him 03 npoloa, ns

|

dade de queda a

a , classo -media
ilda Casa e n #odos os nobres do- rápida e violent
Jepas pel homentgom prostada a Do nada val
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;:yç 4faa Y:" fl.“ P AR APA limzl'll'“? Bl'nga nofessto do dia 9 do criticas,

-
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-

coelhos

-

dás

-

Asso -

|

componaável pola s quotas do ado0)! vê maanima ânto o _problos :igillitil; nº'oml'fvª" P auto

,

se das Industrias [do Parlicipação dêe listados." (t Ns| f 4 (ivan )!"L'AW dlonte, _SÓ e 40 Comércio (to, em bem tum [receitas do TOM, Ah quaso totalidadeN
Plário do Cohngres- tamentados Aoceres,

-

aponta. [dos brasi
mma om nosso Taís, delfxando de b na ! Osso This, deixando de pudo 16 no

Bros, om 1007, su-
 

Teconhecor ga, ns polavras q&B então fora R ª—r—IJL min ' $ 3 Vo) MO IONN&am pro- ram. na inconveggêências do bperaro Arvoca BãoAssimados _entimam, tumrericns, e quero d&xar aqui registia ' monto," à " Ha Bmlllx“—n|lx|l|.1'làl'l'l(;“('( (lw/:?:ulvll—ZM-«u fim“ a ''orocesso de contiuva desganitalização, ((In; minha  grotid 008

-

Doputados 11”st no £le I mim'I mul' 415141112“ Tia| IOS B A A HmO des

  
do ZCM,

nto, pretentciam
fundamento le-

Ato Complémen-

A ou) O mimento do pá b a
túllo

'

Moura, Nel. lo pá pola de ftolta no #lacãio dos valóres
do 107, é ainda x; não neresolktos p(15 oa Rê trunatorêncina do
undo de cão dos Pitados,

com a 51945911 pode _nyul»

#

Alfonso

-

Celso
_Wtlvô, arcando

_

py oamento nóha Eso' Carngiro, - Sampalo, 15 para 18 porA claste" trabalhadora__eom "os Bógndo, Jorgo Cu, Cantídio Sáâmprio [99 Estados, teria seg"Ã“, ) combate àInt

lato,

«ó Matheus Sehnmkit polas  6xprestõdes [ROL no artimo 0% doso t
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-
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_

manJariados

_

oftas -- que lvl-'ulcr im nutmrfllfz Ailszjxlils. Udo Ot geadas doa , Wo Bib Nodos, ostodualo !ak " TGovêirma voprime, com vio 4 1 1 F em 100 e 1907, &olgados pela des Ndita, sms movimentos ri 4 Os três Primal Da, gire conheceram "ANE

(

09

-

Os o Disil

[

deração lo Comércio e por 5!0a, Th tervivd,>* aindleatos, pron- Batirhino Praga &m mutor Intimída- to

-

e da)

.

1a»

|

outros tn'uuhlrumv & classe - compos anto. Hdeosim r&— rpdeindão m[9a Nsex m doral», na oventánlidade de qneda| viram esa Poram bem pois ! ' Polustyo  pade?a, A" damona yanido, ast tocantes o comMoventos para mim, da

-

nroenadçãio Intão

-

componsávelteas as Unidaites d Pedoração em NO Go 
BM'indo "do

!

Partl,

|

a recita ven) nãgs apresentou nevéss
os,

.

auto -| cimo

-

no ano litio. E êste  eresot. i
Agontuar, em 1908, !

tlm,

"

que ninotomrenmento, olhas] razão polm qual Quero dolxas no eJex pelas quotas do

ponta:
star, dorante omento tendo a se!

ho_priye em que  tmou todo capéctal. cipação: dos Está
| [o T2 777140 orador é ubraçasto,) EJA zados A 're J
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,???) 17 _. OIÁRIO CO CONGRESSO NACIONAL (Seção 1) Agôsto de 1968 5275
' as teme mi menas cms, toio ian contamos ona

h à projeta, Presidenta, cus tamento; elnherados trabalhos gência e a atenção qe marcam a sua sa5 dadas como vê naolrm, e ns 10» "
recebidas com

o, nesse sotor de
'ºu'ubuln de G8
o do Sr, Uicsia

   pelo Sorviço fEo0tol de T'ra-| atuação à fronte da posta, servem o) 0a tto
amento e Ajudos EBupletivas, bom| mo uma orientação:mumu dr. por ªl?m; vflflxªm;

soms prestada astl&tôncia. Juridica que aqui estamos pata reglistrá- 108, no conspiração p-fm

64 contribuintes, intorêsse pm'llculur da

|

classe vêrno, pora deposi

ação dos -nobres
jn veceDará a me-
necessária cont
primorsmm"nto, vt

uuhmru) A conakh

colegas, carto de

hor acolhida e 4

tnlção pem o rou

  

  
gando a rar mBores condições A Parabéns no Bt, DE Presidente do| dos motoristas, " o 4 R

| j f 1 i LO, 3 se

gonna bradtrea, Muito bem) ANPI por essa feita egcolha, desejan-

|

15sclarece o Minisbo do gºãtâ, dêàulâânlngnIsrªprcpmbo [No

lo que outros igunis: so repitam, a| que o salário-base fixado polo DOD! gantesea, k
sino, do Br. Paus

Sinval» Bog
I.1,) uma

ênola, que é
Yolde Carvalho,

Durante o d
Jo: Maciuind,
ventura: tar
a 4?
ocupada pelo I
3) Eounottrid,

one nos previ- tamento Nacionni dê ; Previdência 80- yropós!jo, ning
aurto do pro-| Clnl para os trabaltifidores autônomos (“ªnl lª?“,lm nÃo

1 bom atesdi- l'xfm Nborais, dentroÃlblos os comlutoa (casaé também pi#los sous corvodorês,

“p"ln quo "ul “(.")" cor no “Null“, 109 autônomos (lº V HIM (““““—cn NO (““x 0 emimente M TMN“ Cln'dl'iln (19

Estado de Muito bem.) "32211111?“goõnuxllãlmk“;(;llW'wlrnºl- A9. pyrla osteva consgfrundo para depot
P k » A VÁNO-DASO pará p e, prosidento di OA

O SR, TAMURA: ofoito de ('untrlbulç é de 2 soltulos- à]. mºntam”) 0 'um—(Elam (arumª

(Comunicação - m revisdo do 13,31%???" ':"'|'ª'"“lº'Qu» 5 a 16 0008, $ de osta  inteir
rador) -- $i, Senhores ('I; «1,4 ::1 |).mgs Y 'ltmnl 'e. :!"le mmlmwr oog)taçãg] nosso sentido, O

Joputados, dentro. os&quatro dessjos ,...nmn. Mo: M Pe que 8, Fixa, tem dito, repetidas vee
undamentids do homé&m e dos povos « NOS mw o procuraéh, 'A que nús 57

lgurn com venk destadkho a unmxímlcn «Pªfâíl'à aa Inf?mações ft devemos respeitar |ieona

material o espiritual, Ro lado do das lã (l)) st “ªl?m!ta o Minttio ouo yliva e ajudá-lo all até o fim do seu

ojo de malor comuniênção, de pres- f-anlgluçulcm? Siglª:.+ XÍÉOÁWÍ.,ÍÍÍ3Í=?“" lnllmduml | é I
ledo vemoul o naolordÉ) e também na i f % Ne verdade au

metonsão de algo em  boneflcio da H o too luPablo, ia de grades nov04 | 1 1 vando a mesma  abvidade profissto-| nação, tendo Até
"I'ILUW'NU'. tnsplrada&# nos exem- nal,  dêssa muitu)“bo nssequra. (em rmg'do Yaterlor, pira não porttsinato .
valiam. pululam, «emu o, no prosente easo de postertor n&istamento de qualeuor nox-"m na cons 5

nro da pita comum, tivo, da atividade, gi do mora, tm duceho da e na 40

O tlesejo matorint, 8r, Prosidento, especial, pago do vom 84 voa, Prosidento Costa & Eilva. Mas mo

oduz-s0 a habil"rim, oupa, comida, O pecúlto espoctal à da- logo €, lixa, tol bloito e assumi o
scola & assistência  mMédico-Nosplta- voltição do valor dalgoma das contri- alto  pôsto presta q. Mar emm

ar, ultra da recroação, v.. Ext, mo- bnwõm do seguradg e da emprém, Cordeiro de Faria, como patrbta e,,

e do hor do tie nós, tem tgtado que nem |M! tlplicada pelo do rentabilh-| como democrata qe é, passou 4 po*: i

dêlo, tmn oa [Bom mínimo está sendlidado, Os no. Gade fixado polo INPM ol nos seus amim8 o compinheros,

no 6x-P Jânio Quadros, [Pos vivem divididos #m duas gran- englobando os resultados da correção

|

àqueles que o tém procimado, que O
2 (9 k Ia. e do juvos, doduztdos 10 é atas

Outio motivo que mo traz

&

Alas: um térço coMbumindo cêrea monetar 21dos

"

10| apoInsgem, que o gfidassem na

, ha, Br. l'midmgc .LnunmmuLÉº 05% da produção gal e dois têr» aº” am;"poli culºnª“? despesas

|

tnvsfa do roallzar # segundo govirss

- minha ?Btrnmlºm pela demora_do] ºf?“ quase numa sita "ªo ,

|

4a revolucionário, Ea angu,” |?“ clãs Q
ha - Csul nté hojo, oe+ Ni-

Im de que se propor
lenelários pátios tes

humanização

('onªumu :

    

 
  (Cominnloação - Sem revlndo

rador) -- Bv. Bresidonte traml“)J

desta a imânimo do

plretório Munlsipal do
eMD) deCuil

nm.que tenho Aa honra de prostdtr,
da, to rui_guu'tln,

metido pel» Clovórno Foderal, de

« 6

do

Br.JÁ Lªmy "04,
Incorporado, com ;. medida, mal
um 6 na. correnteque vem (0A0)1-

! ndmndo de atronta um«ditames da
) Ho 'da _Conatitulgãooe, no caso em

querendo aplicar os. Atou
" RIêns I tá A emplos, mmm?!

1 5 mor seus efeitos, pol Unmhmnm cla
junsttt L 'pºr 0.

(LU!)gio

  

  
. Cordol-
tiu, em tempo, 4
[fsixado o Mintstés

  

  

  

   

  

   

   

  

 

    

 

  

  

  

 

   

  

  
     

  

  

    

   

    

  

 

  

   

     

         

 

  

  

    
  

  

  

    

  
  ,,,,, M Acredito qu | W Se o segurado, np$s o segundo afas- so 0 -

mªmºuâfâªãªàà—í'àººgen) que, oposoMinteiro,com

|

ta do Abril) mis uma,

|

dy mulamão, yro, porras(
Eamºn“ grandes ditlê J8

|

retornar à atividade, o novo pecúlio

|

pito -- como como solta» )
   
 

   

 

    

    
     
   
      

   

 

  

  
  

  
   
   
   
    

 

     

   
   
   
   

 

    

       
    

  

| vilem promoverem. o enquadramonto Quldades. Está

|

formado por êsso tltino período de ªº. 8. Exa. diz ags sous omimos one
rt,

id brvídores que mifitim

[$

A 90» preocupação dos homens i Put «
%m #19

|

contribuições somemto será pará por|o nosso dever é Mároservor nao |
úblicos de hoje, i 1> a ocnsiflo de sun mom aos respuetivos ta) 1 oridie

mias

Rurais

-

DNERU - doEitado |] P'0clsummos, então, tilidos, buscar o

|

dependentes. i P girªfª-(lgwâllaºdl 3“ª%3vâqlí'3o'fàíºª3n !
Poraná, que estão cam sun sltur- ("UMO para os pmbl bás do colett-

|_

Tmolareco fincaqmo distintas as q,.D-mi'."' e d oia

o

po

/ go absolutamente Irregular, carocon-[Nídado brasileira, 2 siluações de aposertndo e de contri- párfufuf, [TM Idente: & pecoiso :

A o do notrmdmmcnto que a lot ihos|? O que tenho notado do pior, no ane

|

buinte do pacúlto mêpecinl, Uma con-

|

fiquem doimentide uma voz lª?—lr t6» "

Wo apermito hes possibilita é lhes os-[0)z respeito à assistêncih à lavoura, é

|

dição não ntorferema outra, nei Mho)/ das, essas belolas, tdas esa onda tás.
Dsorura.

oo

, bd abandono às cooperativas, Num |ônula os direitos a Portan=| fustilicável de bonkês, porcue, na pars"

Ma R Já

queo/

Govirmo

ne

proporciona [Dots 'ªx'ºnno como o nÃsso com uma

|

19, o aposentado qui voltar ao traba-

|

te aue ne reforo ag. Macsabnlb Condet=:

MRA e te at f

_Justos

nosgorvidorospu-) população de 7 )utbltu_ ts por quilo- lho o se fillar noa mento so INPS fu-| ro de Farlas, na Merdado o eua 6a

| i )WHBWS autarquias, rá Jus no pecullo sem pre-) deseje é que ajudêmos o R

' ue, pelo mo lbes minore nas dll!» seria

|

JVlzo do sua o benêfis

|

porcorror, serena f

um para que

|

0/08 dela decorrente rou9 caminhos pe:

ment funbloml com (LJ!!!com_ o luo gempo in-

|__

Por: Outro Indo, » Ministro Jnrbas| tn invia do dosgi
que vam lm“ o o me.

|

Passarinho Inform a contribui»

|

prosperidade, (Au

[1 lW [Wer a sua ati.

|

G0 do Sºn,/.umª inseravyor tempo MM É

alo Inorenter, vidade ao "máximo, prêduzindo bas-

|

4o goFVIco em uno aMo bija |O 86 “"Y"" 2

Desta tribuna, no Indo do mou pro- [tanto o n preço baixo,

&

fimde aten- do para a Providtngia Soclo consis-|

.

(Comunicação -i

| testo, deixo o meu pólo no Govômo [dor às nocessidades Gê) abastecimen- tea desa ““[" nena, au node) doente, multa sªm:Eno acreduto
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—xsentaça2 exclusiva da autarquia no Japão e em ?ª
El

| lidariedade quase platônica ao p
| Teheco-Eslovaquia sem uma atitude mais viril Pa-

, imoral da URSS",

Em seu discurso, disse: "Trago hoje a tribuna ou
tra denuncia, que se reveste por igual da mesma
gravidade. B que teria o Instituto Brasilçitro do
afe celebrado contrato com a firma japonesa Mi-

tsubishi para prestação de serviços oude repre-

tros paises asiaticos, A maior importadora do
nosso cafe naquele pais e a empresa Marubeni Lta,
E a segunda maior compradora a Mitsui, No entan-
to essas duas grandes empresag teriam sido des-
prezadas, firmando o IBC convenio de absoluta /
prioridade e exclusividade com a firma Mitsubich
em condiçoes que realmente atentam contra os in-
teresses nacionais",

Em seu discyrso, disse: "transito, desta tribu-
na, a decisao unanime do Diretorio Municipal do
MDB de Curitiba, que tenho a honra de presidir,
contraria ao ato ilegal e arbitrário, cometido pe pelo Governo Federal, deconfinamento do Sr JANIÇ
QUADROS, incorporando, com essa medida, mais um
elo na corrente que vem desencadeando de afron-|
ta aos ditames da lei e da Constituição e, no /
caso em especie, querendo aplicar os AIs jape-
remptos, mesmo nos seusefeitos, pela promulga- |'
cao da atual Constituição Federal, Transmitonos

sa solidariedade ao ex-Presidente JQ", 

URSS, disse: "mais uma vez os princípios da aúutodeterminaçao dos povos, da nao intervenção, foraduramente atingidos agora com a brutal atiªudeda Unizxo Sovietica de invadira Tcheco-EslovaquiQutro registro 3 se extrair dêsse acontecimentoe a atitude hipocrita da outra grande nação impeTialigtado mundo os EEUU que, por certo. se 117mitarao as manifestaçoe&s de sua diplomacia de so
ais atingido, a

Falando sóbre a invasão da Tcheco—Eilováquia pelª

Ta realmente solucionar o problema, Quero lavraro meu mais veemente protesto contra essa conduta
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k rante a Auditoria da 5.a |

i Região Militar, juntamen-.

» te com vários outros. (

|

gta literatura esquerdistá,

| socialista, comunista, com /

| taisos argumentos relvin-
4

| testemunha em
[.
&
v

. defesade cívil

1.4 Região Militar, ouviu,

ram acusados de ativida-

| des subversivas e ligados

"ao objetivo revolucionário

do gavêrno depôsto, agin-

é pretexto de reforma de

TRIBUNA;.DA IMPRENSA

(22.12.66)

Deputado eleito ::

ti
le

O juiz Tedcrito de Mi- .

randa, da 1.a Auditoria da

c
d
s

ontem, o deputado. eleito '

pelo MDB do Paraná, ST.

1,60 de Almªdª ”(Slºªn co- 3

mo testemunha de aelfesa .

do civil ftalo Perufto de .

Azevedo, êx-fiscal da Car- "'

teiraAgrícola do Banco .

do Brásil, denunciado por

atividades subversivas pe-
dp
s
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Todos os indiciados fo-

do clandestinamente sob

base, distribuindo livros,

panfletos, folhetos de vas- .

dicatórios. Segundo a tes- -

"

temunha de defesa, o SF. K)

€
|-
w
E.
h

[ Paruífo nunca fêz apolo- .,

gia do comunismo, nem "

tampouco alíciou ou dou-

" trinou

_

outras pessoas. |

Adiantou que nunca est

". ve

li
ga
do

a
o

CGTmesmo

| ,Barncários, e tampouco 11-

(Azevedo.

mentos COIILUDISEES e com

P
'

E'porque

_

o_acusado_ não

.

|
MM exercia cargo relevante nã :,

Diretoria do Sindicato dos ".

gações pessoais com ele-

o sr. Agliberto Vieira de :

I E£ &
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O deputado Léo de Almeida Neves, do Paranóª
[ diretor do Banco do, Brasil no govêrno João Goulart., 1
"afirmou que vai denunciar, nã Câmara, que oMal.|
! Castelo Branco teria determinado a tôdas as aagências*
| doBaricodo Brasilquenão mais operassemcom com-!
|panhias e até mesmo cooperativas, em cujadireçao
lhgurem elementos cassados pela Revolução. A de-.
/núncia do deputado Léo deAlmeidaNeves poderá sel
estender a manobras do Banco Central, na gestão do!
"gr. *"Dênio Nogueira, pressionando bancos a retira”
(rem de suas diretorias álgunsbrasileiros cassados.las
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K a AQ, dao e inê fê ao .

[de (eat do ..

-

titio me metem PT OO a
3 ' ' [ LEAOdoAnoe ! |

des: , » taça!| | ' d Eo PantiesToo 3

  

EX | . *
4 ' O, deputadoJ4o._ da Imªgem:). Ne-

R$ es ÃO MDB paranacnse, disse que o
PG verno Costa e Silva, "que se Iniciou

sob otimistas de restau-
ração democrática do País, criando

| mesmo razoável desafôgo na opinião
_Pública, está agora repetindo os er-

2 $ | ros do seu antecessor". D
a ! |* - O episodio Hélio Fernandes -
é 7 frisou .- é contristador Só' pela
É [RK antijurisdicidadedo atode confina-

mento, como pelos aspectos políticos
que encerra. Em %rlmelm lugar, a de-
cisão do Juiz Federal que garantiu,
em matéria específica pertinente ao
diretor da TRIBUNA o exercício da
profissão de jornalista aos brasileiros

|

_

com direitos políticos suspensos; e, a
seguir, a exumação do Ato Institu-

di
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 ª elonal n.o 2, cujo corpo jurídico tinha
|4 |! "sido sepultado pela atual Constituiçãoª Federal, demonstram cabalmente a

A 7 ,

- eEna, _

1 %
; f N 7

A É
Qt

4

4

!
1

]
R:

á:
$

9%:

. «
!xv

Fa):
|!

P

 

'de classe a êstes

mma te e eda S aole

do ato do ministro da

Justica, que por certo sorá corrigido

pelo "Poder Judiciário. A

Acentuou o parlamentar:

- Politicamente, demonstrou ©

govêrno Costa 'e Silva fraqueza ao não
resistir às pressões militares surgen-
tes num momento de exacerbação
emocional, reabrindo assim. o ciclo da
indisciplina e da quebra de hjierar-
quia, tão prefudiciais ao País, como
denotam os acontecimentos .anterio-

-res e posteriores a 31 de março de
1964.

- A teimosia ou tibieza do atual
govêrno, perseverando em não incor-
porar ào processo democrático os es-
tudantes e os trabalhadores. aquêles
pela proibição de participarem na vi-
da política através de suas entidades

pela manutenção do

1.9

© AE v ado. 7
P I ua 4a,8 semi aoi % so J

S

L
E
A

RT

Almeida Neves vê retôrno ao caos anterior

atestado de ideologia e da Intervenç

mantida em vários sindicatos, é

fator de desassossêm, e de tonsão pe

manentes, que põe em risco nossa p

quena faixa de liberdade.

E concluiu:

- Estou confiante porém, no p

Nunciament© da Justiça. que tem si

o Poder mais imune às pressões p

líticas ou militares neste País E ac

dito que O oatriotismo e a clarividê

"cia de muitos que compõem 'o atu

govêrno e os quadros da ARENA p

mitirão uma união de propósitos e

, ações para modificar a Lei de Impren

sa, a Lei de Segurança Nacional,

Decreto Lei 228 e a Constituição,

fim de que com liberdade e democ:

cia o povo brasilsiro por interméd

de tôdas as classes sociais e . eco

micas. se integre num esfôrço com

junto de' recunstrução hacional.
m 07ppache e +- abro
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do sr. Jânio Quadros é uma medida ile-
acrescentou que tal ato "revalida a vi-
gência, dos Atos Institucionais, ainda quecom relação aos
tório que a Constituição Federal de 19674 eliminou êsses editos de caráter ex- >cepcional".

O deputado ODOSÍClUnÍbL-i depois de
ressaltar que "transmite também O pen-

do STF que, ao julgar o habeas-corpus,
requerido. pelo ex-presidente, por certo

cionais,"
ERVATEIROS

- A seguir, o deputado Léo de Almeida
Neves comentou a situação dos ervateiros
paranaenses, qualificando de crítica, e
ameaçada seriamente nos seus alicerces
fundamentais. Demonstrou o parlamen-

da erva-mate foi o esteio da economia
| paranàense, pôuco significando hoje, em
térmos de renda ao Estado, representan-
do, todavia, poderoso fator de
ela de numerosa coletividade espalhada
por 50 .municípios da região Centro-Sul
do Paraná. N

' Mencionou que o norte de Santa Ca-
' tarina e o sul de Mato Grosso também
| se dedicam às lides ervateiras, esclare-
cendo que os ! mercados tradicxonais para

 
à calmo» da erva-mate são o Uruguai,

U X. ',
Coalos caso

 

| gal e inconstitucional", O parlamentar .

seus efeitos, sendo no- .

restituiráa sua liberdade, consagrando a '

tese da caducidade dºs Atos Institu- ,

Samento unânime do diretório municipal '
de Curitiba, afirmou confiar na decisão '

tar paranaense que até 1903 a produção ©

hr.pão, <s5. 19
6. 3,

vos mercados para. o produto

ANEXO N

 [mmm/º1/ngAGÉNCIA "_nd 0E Miao, EZ

 

slO ªª IEQo dcpxIWªíª,
disse à TRIBUNA que "o confinamento

o Chile e à Argentina, sendo queEste
timo país proibiu as compras do produto
brasileiro em. 1966, enquanto manteve as
importações do Paraguai,

ter criado novcs mercados para a erva-
mate, na Europa ou em outros países da
América Latina, e a atual administração,
por não gestionar diplomàticamente jun-
to à Argentina para suspender seu veto

' ao mate brasileiro. a 256%

CONTRATO .
Disse que, recentemente, o Brasil u—;

,slnou vultoso contrato com a Argentina
para compra de trigo, transformando-se.
no maior consumidor de cereal platino, "T
oportunidade em que o Itamarati pode-
ria ter conseguido um tratamento justo "
para a erva-mate. Salientou que o nosso
País, embora com capacidade ociosa na
industria de óleos vegetais comestíveis,
éum grande importador de óleo de olive,
argentino, produto que, como a erva -

' mate para o Brasil, pouco representa no
conjunto da econômia platina, mas é
uma fonte de renda importante para uma
faixa de sua população, que seria secri---
ficada se a transação deixasse de ser
felta.

O deputado Léo de Almeida concluiu
apelando ao Ministério das Relações Ex- :
teriores para que, no âmbito da ALALG,
ou em 'hegociações bilaterais, restaure a-
canalização de nossa erva-mate para o "
mercado argentino, consiga ampliar as
vendas para o Uruguai e Chile e crie no-

+ aro x

O' deputado *
" oposicionista criticou o Govêrno .por não
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) Assunto: : LÉO DE rms tármmmçlo EM GREVE:
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|.. | Deta: 25 de outubro de 1.966.. Pe ET o cdao ª_vwr,p.(c
$ Pa [4 ARA at - RU e / "

......— il e **

É &“:Bonhor com

|

!!. . 8 P. Lea
o Sóbre oodeio no 779 do SNI, temos a informar: '
ªjª ue Na tardo de 6/1/1961, a União dos Fcrroviírio: do Brasil, regional de -
«f eo Paraná- Santa Catarina, realizouuma Assembléia Geral nos salões da Soof "
TÉc;edade Beneficiente e Recreativa Morgenau, A reunião tinha por fia dola—

berar quanto a atitude a ser tomada pela clesse caso não fóssem pagos aa
dotormln—io prazo os atrasados referentes a lei de paridade, clnsaitic
cao e Outros benefíc109, então Pleiteados por equela ent ide, A nosa /
! diretiva era composta por. Horágio Martins da Silva, Waldemar Daras, tri:

ª“'tão Fernandes, Atílio Miranda, LÉO DE ALMEIDA NEVES E O)T20s, ie
'à; ' Naquela oportunidade, o Deputado LÉO DS "ALMEIDA NEVES, fez uso da pg-
RS"lgvra frisando que "maia uma vez estava entre os ferroviários para tras &

"tar deJuntas reivindicaçoes. não atendidas pelo Govêrno. Disse ser ira f'
croditnvol que O novo salário família sinda nao tenhasidq_g_30 Obaon- É

vou, em «anaªgâªncía, que a união da ciasse á indispensatei, porque se. A
- nao poderá ser novamente injustiçada, De "ya parte, ásteverou jus estas Ç
ru Junto dos forroviuriou, se o Govôrno não os atnder eo»justiça, gnn-fã
t_g9ºg_1n24n1111+_gigLºa&__g_p_gt1cipa: dos piquetes de greve, ("O Es. É

“ | tado do . 7/17/61). "A respeito disse o , Dep.. Lo DE ALniznA NEVES:;I
ÉEstarei à fronte dos piqustes de greve se os ferroviúrios não foremata |
%%?dádos", ("Correio do Parana" - 171/61). A ! FÉ
'“. Comas pretensões dos manireotantol não fossem totalmente &tend1 das, à
lªn greve sobreveio, R, cono ldvertira lntºríormente, 1LÉo DE NE - ig
fªvas Partlci; J5>dª1aAtivamente, O expediente assinado por tle proprio e "
Amauri de Oliveira é silva, em nome do PTB, endereçado 30, entao, Presi "
dente da Republica, Jânio Quadros, comprova sua particícaªao na greve / ;

-Ãdoflagra**sm fins de Janeiro de 1.961 na RVPS3C, *É
E ;& Cumpre-nos informar sinda que certas autoridades ao manifostario 3011 É?
;, dárias ao movimento; entre elas os Deputados Waldemar Daros, LO de AL- %

_ NEVES33; Cuateçara Borba Carneiro, José Hoffzranm, os prefeitos, na Í“
2gâããpoca, Iberê de Mattos, de Curitiba, Anibal Pinto Cordeiro Neto, de Rio :
?_ | Negro, Burico Patista Rosn8, do Ponta Grossa, assim como tôda a Comassão.
wªºíxxecutIVa Regional do ex-Fla. "' , ) O $ ae oa i , àÍA
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O PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO - Secção do PR -
tomaa liberdade de expôr a Vossa Excelência fatos relacionados à va-
lorosa classe ferroviária da antiga Rêde Viação Paraná-Santa Catarina
e de outras Ferrovias do país, atualmente, em greve, pleiteando lhe..
sejam pagas os seguintes benefícios, já consagrados em lei:

1o - Diferença de salário família, diferença de a

'dicionais por tempo de serviços extraordinários na base do abno de ame
gência,de 30% incorporado, decorrentes da Lei de Classificação de Car

gos com vigência a partir de 1o de julho até novembro de 1960, indepe

dentemente do enquadramento do pessoal.

29 . Papamento dos direitos assegurados pela Lei

Paridade.

3o .- Diferença de níveis de vencimentos correspon

dente ao Mês de Dezembro de 1960.

Depois de exaustivas gestões junto aos poderes pú
A

blicos para o cumprimento desses dispositivos legais, os ferroviários

da Rêde de Viação Paraná-Santa Catarina, não atendidos nas suas reiny

dicações, deflagaram GREVE GERAL desde a zero hora do dia 26 de janei

ro ultimo, sendo acorvpanhadosà a seguir, por colegas de outras ferro

eem obediência a determinação Assembléias Gerais da União dos Fetro

viários do Brasil e das suas Secções Regionais.

Sabe-se que a RVPSC recebeu instruções da Rede Fe

roviária Federal S/A, para a elaboração das fôlhas de pagamento de ja

neiro, abrangendo todos os benefícios das Leis de Paridade e da Class

ficação, mas ocorre que .a Rêde não possui numerário para atender o mi

tante das despesas cuja cifra deve ser superior a Cr$ 11006.0008.000,

(Quatrocentos Milhões de Cruzeiros).- constituindo éssa medida simpl

artificio a fim de entibiar o ânimo dos grevistas.

- Ressalve-se,todavia, que a RVPSC pagou parte dos

nefícios da Lei da Paridade do mês de Dezembro, ou seja o acréscimo é

£ com base nos salários antigos, acrescido do abono provisório de

2.000,00 (Dois mil cruzeiros); e mais as diferenças de salário famíl

A fim de ocorrer aos compromissos relacionados n

período de julho a novembro do ano passado, encontra-se tramintando

Senado o pajeto de lei no 2.124, oriundo de mensagem presidencia, já

aprovado na Câmara de Deputados, e que abre crédito de cêrca de 5 (C

co) bilhões de cruzeiros à Rêdde Ferroviária Federal S/a. É

Tratando-se de benefícios à Rêde Ferroviária Fedeé

ral S/A, objeto de leis, votadas pelo Congresso e saacionadas pelo

sidente da República ,é injustificável a delonga de sua aplicação,esp

cialmente no que alude a classe ferroviária que está sacrificada pel

insuficiência dos vencimentos atuais, motivo porque tomamos a liberd

de sugerir a V.EXCIA., que determine ao Migistêrio da Fazenda a prom

ver o adiantamento imediato, a Rede Ferroviária Federal S/A., atraves
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"rio, impõe-se , solução incontinenti do problema, para o que está ple-

. se ferroviária do BRASIL.-

' de 1959, o assunto está consubstanciado na Exposição de Motivos do..

 
  

E)

aos ferroviários da RVPSC e das demais ferrovias brasªº pm -_lt N.

|

caráter nacional, só tefminará, conforme deliberação do peu 2

do, com 'o atendimento das revivindicações dos grevistasv,Aboàpâcg P

ferrovias pertencentes à Rêde Ferroviária Federal S/A,«é?Se3$$$ ,a à

Desejamos ,outrossi m, evidenciar queº “Iii; «-

vista no Paraná, como nos demais estados, é ordeiro e pac ' Endo |

o apoio oficial da Assembléia Legislativa, do Prefeito Iberê de Mattos !

Esclareço a Vossa Exceleficia que a Pa edáàs“i i ):

  

' e meredendo completa simpatia popular.
0-PTB, oficialmente solidario com a greve, participa

de todos os episódios, através dos Deputados Waldemar Daros e Léo de

Almeida Neves. Dados os enormes prejuizs de ordem econômica para

o Estado e a Nação, advindos da paralização do seu transporte ferroviá

namente capacitado o seu governo que tem, assim, logo a iniciar oportuª;

dade de corrigir situação anomala, restaurando o tráfego ferroviario e

cumpríndo as leis de paridade e da Classificaçao no que concerne àClas

SITUAÇÃO DOS INATIVO f

Os inativos. da RVPSC e de outras ferrovias também

atravessam situação dificil, sem receber o abono de 30% desde abril

DASP no 888/58 no Ministério da Fazenda.

Falta ingualmente, a aplicaçãocias leis da Paridade

e Classificação para os aposentados, que á inda não tiveram o seu enqua

dramento, urgindo, pois, a sua conseoçao.

Considerando a relevância das materias que ora lhe

submetemos, etamos certos da pronta ação do su governo para a obediên-

cia aos textos legais que consubstanciam.os justos anseios da numerosa

classe ferroviária do Paraná e do Brasil.-

Curitiba, 13 de Janeiro de 1961

LãO DE ALMEIDA NEVES(a) AMAURY DE OLIVEIRA E SILVA
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, Representante do Brasil no Seminário de Crédito Agrícola, realizado em

N. pao. só. 199.

 "CURRICULUM VITAE"

 
VIDA FAMILIAR

Nomeº LÉODE ALMEIDA NEVES

Naclonalidade. Brasileira

Naturalidade: PONTA GROSSA, Pr.

Data de nascimento: 22 de março de 1932

Estado civil: Casado

Residência: Rua Pedro Ivo, 733 apto. 3

 

VIDA CULTURAL

Advogado e economista

 
VIDA PROFISSIONAL f

Procurador de 2a Categoria do IAPETEC - Advogado - Economista

CARGOS

Ex-Diretor da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial do Banco do Bra-

. sil; ex-jornalista, responsável pelo setor econômico e político, do Diá-

rio do Paraná; ex-membro da Comissão de Sálário Mínimq.do Paraná.

Autor de várias palestras e conferências na Associação Comercial do Para-

ná, na Faculdade de Ciências Econômicas (Curso de Crédito Agrícola), na

FARESP, FARSUL, Centro do Comércio do Café de Londrina e Paranagué, etc.

Buenos Aires, em 1962, e na Conferência anual do Banco Interamericano de

Desenvolvimento (BID), em Caracas, 1963. '

VIDA SOCIAL

Clube Curitibano - círculo Militar do Paraná

VIDA POLÍTICA

Ex-deputado estadual; ex-secretário geral paranaense e nacional do extin-
to PIB; ex-vice-presidente do Centro Acadêmico Hugo Simas.

«u
IIPO POLÍTICO-IDROLÓGICO

Trabalhista, dentro da síntese: Democracia, Desenvolvimento Economico,
Justiça Social. ' "

 

   

 



 

   

LEO AIMEIDA NEVES

do RBPRO, 038, 198, 3,055 feel
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ANEXO No278

 

 

     

 

 

17-5-54 DOPS

7-1-61 DOPS

ZO-h-õm DOPS

1962 »

1964 Bindi]
Égnci

$14
d1icat
J
lista:

DATA |ronte RESUMO "* &n

DOPS| O jornal "Tribuna do Povo" publicou owgáàçgw
PR | tendo tomado parte na Assembleia Popular em-homenagêma

! S Tiradentes e contra o acordo militar Brasil-Estados Unid B

3-=5-53 DOPS Assino? manifesto, protestandocontraa decisão do Chefel .
PR de Polícia, sobre proibição de comício em praça publica '

1 em sinal de protesto contra o Acordo Brasil«-Estados Unid

1,-38-56 DOPS| Assinou lista visando a legalização do PCB,

| onde estiveram presentes mais de oitocentos ferroviarios Ç

  

  

  

 

 

 

   

 

 

 

Usou da palavra,em companhia de outros comunistas Afim
de homenagear o Sr ABIILON DE SOUZA NAVES, por ter este
participado da questão do aumento do salário mínimo.

Representante dos EmpregadQs e Membro da Nova Comissão
de Salario-Minimo no Parana.,

CGompareceu à Assembléia Permanente da União dos Ferrovi-
arios, realizada na Sociedade Beneficiente Vila Morgenau

   

 

   

incitou-os a entrarem em greve,
jornal "Estado do Parana".

Usou da palavra no comício realizado naPraça Tiradentes..
em prol do regime de Fidel Castro, tendo expressado so-
lidariedade do povo brasileiro aquele regime,
Nas eleições de 3 Out 58, foi eleito 1o suplente de depu
tado estadual, pela legenda do PIB.
Membro do Diretorio Regional do PIB,Sec PR.
Sempre tomou parte ativa nas campanhas e manifestações
promovidas pelo Partido Comunista e privou da intimida-
de dos comunistas de maior evidencia no Parana, tais co-
mo: VIEIRA NETO - WALDEMAR DAROS - NIIO BIAZETÓO - GAMA=
LIEL BUENO GALVÃO - IZAURINO PATRIOTA e outros.,

Membro da Carteira Agrícola do Banco do Brasil - Sul,

"Afastado das lides jornalísticas já há bngo tempo foi
nomeado diretor da CREAI do Banco do Brasil, Setor Sul.
Blemento perfeitamente integrado com o Presidente Dê.
osto., Sua gestão a frente do CREAI marcou-se por ní—
ida fidelidade a política do ex-presidente, tanto que

se manteve no cargo ate a vitoria da Revolução.-

CANDIDATO A DEPUTADO ESTADUAL, ©

fato êste publicado no

 

   

   

      

   

   
  

   

  

  



 

 

VlºÉºªãºâiâº

, Jurídico do IAPETC, Adião ao referido Instituto, no RIO DE JANEI-

' do Partido. Na ultima convenção batsafihou para sey indicado como , .

candidato a Governador do Istado, pretensão que nao recebeu o apoie .

, te com suas ideias, sua admini

4aus aia casa um eeao, va ve Sie cimo oem mio ato me mo aio uem bis onu—dnuignun-nbu'úl—n—Coubhv imo dim eua sore Mtv t soa dica

m

mioemQP-ng.“$m

adgg—çxtrnídos do prontusrio ªº 7 - Im 19/2/66 - Sec. Segur. Pau-

 blliee - DOPS (fonte) - Tn 22911-553 - Nesla dots saiu publicado no

"jornal comunista Tribuna do Povo seu noné como tendo tomado parte

; na vitºrioe% Assembleiª ular em homenagem a Tiradentes e T&

o Acordo Militar. Drásil-'stedos Unidos, - Fm 3/5/5595 - O fichado ,

' assinou um manifesto ao Sr. Dr., Governadordo Estadoiprg.
bi=-

 

- vi.Pão.c3s. 198. 3,/pSé

 

  

     

 
(ri 2) ,

(Continuação da ficha de LÉO DE ALMEIDA NEVES, jé

tado Federal, pelo MODEBRA ) -- gue rel.

jmdie iss uso ses ve que qu so coo aro queoex aoemmao emomaemo--m-uunnbnnu—doonóbonbm

Nome: - LÉO DE ALMEIDA NEVES
# doa

v
i

te 7 ,

Estado civil: - Casado pl , ic kao ee dos 1 ea

o

ma

Profissão: - Advogado - É ada ta, Co a % fes 9

Naturalidade: - PONTA GROSSA - Parana- é A

Filiação: - Francisco Fay Neves e Noenia de Almeida Nevêés -"

Endereço: - Rua Pedro ivo, no 733 - Apt9 3 - Curitiba

-

--> RQ

ªoºªºrºgi
|

- Formado em Direito, exerce o cargo de Procursdor e Consultor

RO desde a Revolução de março de 19611,

Foi Deputado Estadual, como Suplente convçcado.

Sempre militou nas hostes doHB, ligedo a ala mais esquerdista

24

dos convencionais.
a

£

Foi Diretor da Carteira de Credito Agrícola do Banco do Brasil.

Embora seje epontado por alams como honesto, idealista e coeren-

trncão a sua honestidad

xam dúvidas, poisfoi atraves de _6_ f

mos dessa Carteira que 6 ora rontuariado, WILSON IIEDID, seu

sor, e FIRNANDO GAMA E SOUZA, projetarasm-se na política é montaram

suas bases eleitorais. a Pu I !

Consta ter alguna penetração no meio sindical é estudantil, mas/ -

com maís intensidade no, Yorte do *stado, a E

Tem grande fortuna, ao que dizem por herança. É proprietario de

rendes greas nas inediações desta Capital e em outros pontos do Ego

ado, Socio de um giando,loteamento no Esirro deSanta Felicâádade.

Conta com grenje clreulo de amisade é de admiradores.

Dize-93e um discipulo de PASQUALINI e coerente com o ideal que abra
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Ol»
.ç Tem muite possibilidade de ol63561-880.

    
 

testando e ntra a decispo jo Sr. Chafé de Polícia sobre a pro

o de comicios em praga publica em sinal de protesto contra o A-

córdo Militar Brasil=-Estados Unidos. - Em 17/5/56 - Conforme

tagem ªublica no jornal Vanguarda Trabalhista, o fichado e repres

sentante dos impregados e da Nova Comissso do Salário Minimo no E,

rana, - Im 1:/8/65 - Fm companhia de outros comunistas, o fichado

usou da palavra a fim de homensgeal o Sr. Abilon de Naves, /

por ter este participado na questao do aumento do salario minimo

Em 6/56/56 - O fichado em companhia de outros elementos comuniéstas,

esteve presente no aeroporto s ná Sociedade Duque deCexiss, afim.

de homenagear o SY. Abilon de Souza Naves, por ocasiao em que este"

estava sendo homenageado por ter participado na questao do aumento

do solário minimo para o Fr. - fm 7/1/61 - Esteve na Assembleia Pe

menente da União dos ferroviarios, realizada na Sociedade Benefio

te Vila Morgenau, na presença do mais de 800 ferroviarios, ins-

centivou-os a entrarem em greve inclusive ofereceu-se a partici- -

par dos piquetes de grevé.- Im ê0/h/ 1 - Usou da palavra no comi- D

| $ s (cantina?)
já

e partes Aopen tdiaeeeos

 
 



    

    
   

     

   

    

 

  
   

   

    

  

    

  

  

 

   

  

   

 

   

    

     

   

 

   

  
  

    

 

  

 

  

   

   
  

   
    

 
 

 Orgnizado, dentre Outros, Um partido de ambito nacional, fiel as/

da Organização Secreta do Comunismo no Pr.) e LINHARES DP LACERDA,

ver_pront. de NILTON no 606 - Prot, no 5-3, de 31/5/6868,

nadores pelos doputadqa estaduais, com ausencia, em plenario, dos

 

    

  

3)

(Continuação da ficha de INO DE ALMEIDA NEVES, candldatesãotado Federal, pelo MODBRA), ' i        

  

   

% k  ACGÍNCIA©#9 adasomeim sim eim emmo emmá maamon—ununf—nuun--—-—-———--.—“——M.%rm”
h

comício realizado na Praça Tiradentes em prol do regime de F
Castro; expressou a solidariedade do povo brasileide FIDEL (Horario do Com elo das 18,00 as 20,90 horas. _ªçzáf/leiçõoes de 3 de outubro de 1958, fo eleito iº Suplente-déDépu- .tado Esyadual, pela legenda do TB, tendo exercido o cargo em //1961.. É membro proeminente do Diretório Regional do Partido Trabalhista Brasileiro-Secção do Parana, e um dos virtuaiscandide-tos ao Governo do Estado pela legenda do PIB, nas nlaiíoes desig-hadas para 1965. At? recentemente foi Diretor da CRITAÍ-Sul (Car-teirà de Credito Agrícola do Banco do Brasil). - O fichado sempretomou parte nas camganhas & manifestações promovidas pelo PartidoComunista, e, como tal, sevpre Brivou da intiíridade dos comunis--tas de maior evidencia no Pgrana, como Vieira Neto, Waldemar Daros,Nilo Biazeto, Gamaliel Calvao, Izaurino Patriotae tantos outoos.Em 23/09/65 - O Sr. General Comandante da Se. RM atraves depedidode busca no 160 F2/65, solicitou a esta DOPS informações sobre a-tiívidades do fichado, como comunista, Am 30/98/65, Com ofício n54«50, foi remetido ae Comenda da Sa, HM o dos assentamentosdo fichado. I'm 12/11/65 - Apurou asta DOPS que 0 fichzdo e fun-eionario do desta Capital, onde exerce as funções de Pro-curador e Consultor Jurídico, estando porem sdido ao IAPITC do Riode Janeiro desde a Revolução de 3$1/3/6, Em 12/10/65 - Deu entra»da nesta DOPS o ofício no ,10/65, da mesma data, do Sr. Asgitente/Militar da Sec. de Seg. Pública do Estado, encâninhando copia de/um pedido de informaçoes do Centro de Informações da Marinha do /o de Janeiro, G.G., a respeito do fichado, fm 12/11/65 - Com e- :ficio no 88/80, desta, foram encaminhadas so Ur. Major AssistenteMilitar da S,95.P?, as INFOTMAÇOES 501101 (AS

q

-setentaodada eo ea da em ma da emememdo )! éEm T o 8/11/65 (fonte) RBinfor 26 - Fviou oficio circular a todos © ª03 antigos diretorios de Sua gremiaçao, deputados estaduais, pre- |feitas e vereadores, solicitando que aguardem orientação de anti-8a cupula petebista peranaense entes de ingressarem em qualquernovo Partido, Dizendo que manterá contatos no Rio e em SSB para/O estabelecimento do rumo a ser sesuído, cita o AI no 2 e assim /Se expressa: "Baseados nesses fundamentos legais, certamente sera

 

tradições cristas e democráticas do povo brasileiro e copaz de jn=terpretar os antétos de progresso econonico e soci al de nossa Pa-tria (Tribuna do Parane). - Im 30/5/66 (fonte) DOPS/PR - Interce-deu juntamente com outros advogados: TRISTÃO FNRNANNNS (Faz parte
 

pelos elementos, na meioria estudentes, entre COFLRO "DF SOUZA (comunista ativo e fichado na DOPS) que heviam sido detdos pela DOPS por &starem Bilchando russ do centro da cidade, éfrases alusivas ac Governo Cubano, - Para maiores esclerecinentosCuCA de

(fonte) Diario do Paraná - Serviu de testemunho para a/eilesa dos bancarios denunciesdos como incursos ne Lei 1602/53, =*Os pronunciamentos: - Afirmou que a candidetura AFONSO -NETO ao Senado veio alargar as possibilidades de opç2o do eleitorado parengense, ao mosmo tempo que facilitara a vitóriacGlonista na unica eleição majoritóris de 15 de novembro (DP «28/ .-8/66), -- Falando pelo MDB, pediu a ARÇNA que se menifeste sôbre .a cedula Unica, lista manifestou-se simpatica ao pedido e declarou 'que o Gab Ex da agremiaíao $1tuacionista vai de reunir, para jun- .tamente decidir a respeito da volta da cédula Oficial para os plei-tos no Estado, (DP-GP - 2/9/661.--- Mostroy-se satisfeito com o /apolo da ARENA asua campanha em Prol da cedula oficial, "que oratem o apoio de todas as forças políticas do Parana" e disse que /nao foi afastada pelo MDB a Possibilidade de um tarceiro none pa- |ra a desputa senatorial. Opinando sôbre as eleiãons ontem realizadas, |sOb 9 regime indireto para nªves governaggres, declarou achar es-sa formula um retrocesso político lamentavel. Os Estados mais imaportantes como S.Paulo e Rio Grande do Sul, escolheram seus govers

, (continua)
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(ri 11)

(Continuação da ficha à LÉO DE ALMEIDA NEVES, e

tado Federal, pelo MODINRA).-
É?  
  
  

êgââ

deputados do MDB, que ente a farsa, não sentia-se cóMmc

Mas é o eleitorado desses Estados que estaabbel, âãànEÉÁf _

do (DP - 11/9/66). - Declarou que a revogação doíª -2 stFA e

rativo para que se possa promover a reconstiítue pãàiaaqggê?-

promover a reconstityeionalizaçao do País. O ex decote

PIB do Pr recebou npõio do ex-Dsp e candidato ALCIDES C

Bela Vista do Paraiso, para sue campanha a CD (DP 1 6). - Caga

dijdato a Dep Fed pelo MDE/Pr, elogiou a menifestação estudantil de

s&bado ultimo "pelo espirito de ordem com que foi realizado". Ac

tuou que a parcela maior ás sua satisfação cabia ao Governsaãor

FAULO PIMFENTTL "par sua denonstrgçao de compreenseo ante ao pro--

blema atual do País, gerintindo a mocidadea liberdade de expres-

são nssegurada pelo Art. 1/1 da Constituição" (pP - EP - .-

adna que dee see siso 154 quer eo so qro tea ua aa em aa #4 ”'-—--—-————-—
—--—-—u—-—-—-

IxirAÍíÍDOS pE OUTRA FICHA - F 1/38/53 - Assiggª7ligga;zigan—

do a legelizeçnodo PÇB, eparecendo como "fonte" DOPS/PR.). - 1962

a 1961 (fonte -Jindicancia 39 dos Jopnelistas) - Afasta»

do das lides jornsliticos ja ha vários, digo ha Longos tempo foi /

nomeado Diretor des CRFAI de Banco do Brasil, Setor Sul. Ilemento

erfeitemente integroãdo com ,o Presidente Dençosto. Sua gestao a fren

e do CRFAÍ marcou-se por nítida fideligjade e política do ex-presi*

dente, tanto que se manteve no cargo até a vitoris de Revoluçao., *

omp ea,

do

saitaiqvma,

a

maurnas etom lhe dus são aio vom emmeo

co

quaamis
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esa, anexo no (
  

     FIC H ADO

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO Pôórto Alegre RS, 02 Dez 68III EXÉRCITO
QUARTEL GENERAL
ESTADO MAIOR - 2.a SECÇÃO o

p "v aAALMEIDA IMVRS E RUBENS DE MELO 

 

. (LEO DEASSUNTO ...... .. - BRAÇA,-
A ORIGEM ...... ... 2... x .. : 5a R/DI "
LOCLASSITICAÇÃO: ...... ...... 8 e=.8. _ /

.... ... ... .. ...... ; C I A
...... R. AL. : PB no 744/68/5-102/017,.

6, DIFUSÃO DESDE A ORIGEM: ...8 a- e-.
ANEXO: .............. . .. 92. é .-.—0F0tocopzas dos prontuarzos dos no-

minados em epigrafe.

INFOR

%%

Tá £Aoà a é 6s
E2,

* a % de dé Sé“%X—ªr-X—k—X->é+a* %

1.- En anexo, fotogopia dos prontuários de LEO DE AIMEIDA NEVES

e de RUBENS DE MELO BRAGA

2.- Consta, ainda, neste Exército que LEO DF ALMEIDA NEVES 404

chefe da carteira agrícola do Banco do Brasil, em Curitiba/PR, no

Gou João Goulart., Em 21 Jan 61, foi certificado pela DOPS/PR que

marginado era fighado como comunista,

A, RUBENS DE MELO BRAGA no TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL do

Estado do PAMNÃ, consta como tesoureiro e também vogal, até a data
de OS Abr 639,

[9]
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| ZZ—h-ãg-Rest; datasaiu utlicado no jornal eos) -

n;;gp do Povo seu nons comoten omado || É

2

»

naVitóriosa Assemtléia Popular ou honenaem |

rrasileEsta) "!
e contra 0 Acordo Militar

e E o as5 au uz mani 3

dos Unidos-.

f testoodirigidoaoSraQg3_çovornador do ºstaúgâ py!

,decisão do Sr. Chefe do Pelíos!!

| sªbre a proibiçãodgwco cãios em praça PUública. gm H

a o Acôrdo Mil iter SRS |

| sinal de protesto contr

Lm 17/5/56- Conforme reportasss pá!

! EstadosUnidos."

! blica no jornal V da Trabalhista, 9 fichado é)

$ | popresentento dos Empre dos e da Nova Conissão do,

. . | Salério
Em 1-8-65 aªa conpanhiÃ

* 9
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  o. elementos
5 e na Sociedade Duque éo Caxias, afib 35.169 fê;

( '; GF ºvwó'A 1GB do Ceusa Nave3 DO ASÍU“
3.4.7.5; "

es&ava sendo homenagead
o POF ter " pestÃãeci —í E <

questão do aumento do sal rio mÍnios para
f Pernanor |

Emªºl 61- Estave na Assan—

FERROYIASE
.

11: -
291093 ineo r

. | siofeias 3 ?.- 25 so n
| comício rola Zedo na Praça Tiradentes 02 pro do

& sol1i14 lªdª
ginade F Castro gexpressou

ará

ILEL Horario de

3oiro ao ro, Line. de

das 18,00 às 20,00 horasle- Nas oloiçõos 4o

1958,"foi eleito
1o suplerito do Depus! !

pela legenda do P.T.8., tendoxe? c,

   

   

 

 
  

  

     

  

   

  
 

e outubro 49

ta£o Estadual:

dá o cargo em 1961. É proeminente 44 Dipo)

iai, ria;ãºgisaaldoPertido Irobalhiste E“ê811â£$9'ªºwl

boa

A
d

do 1 çao.éo é um dos “nuno candidatos oo So+ !

31) ii. 4aªaa doEãtaàº-çalleg
a 6a P.?.3., nas 6101-

ques desiguadas bs, Aré romtwªªPa ªª

isv.daC de Crédito As© são4

BTresãi;e O 8 terça - rr“;

o pinifestaçsos
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E “ºEªlê lllo'âiu topiCx .e
anzaalcaiª”IaaªwâaaPatwlota e tantesaª €
Em 23=9 Olr, Ectoral Comandante da 52DMS
atravls 83 podido &o bus 32/65 e: p'
& 2 fª Memãos 6 o nt“ fácha

lo aeComdo da 58 n.". o uma
dos naàçmnwa«a fichado, Ea 12-11—1965—
rou esta DOPS que o fichado 8 funcionáris- 09":A
P.P.C, Costa Capital, endo exerce as funçõesde.
Procura(or e Consultor Jurídico, estando pora.

! dido no IAPTYC do Rio do Junitodesde aleêºta
'doºâ-B-lwhwà 12-20-65- Deu entrndaneem ªiwª;

ciona 19/65, da mesmaPªb
: to Militar é Seo. 8o8og. lieudoBataêay
lcmnhmaopia dou pedido do informações . do
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, Fernandes ( Faz garte da orgunizaçan Secre'a do Co-
munismo no Pr. )e Linhares de Lacerda, pelos ele-mentos, na Baitoria estudantes, entre eles FBuclides ©CoelhodeSouza(comunista ativo e Picnsão na DOP?que haviam sido detidos pela PC; S por estarem pli-chando ruag do centro da cidade, com frases alusivas ao Governo Cubano.- Para malorbs esclarecimentos ;:fápront._dg MILTONNOGUEIRA no, 686 "Proten? |
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De o 89, ACIOLO (2) BOSCOLO, da SOPAL, quel:E &r,
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de Álmaida Noves tinhamu wwwo tempo“ JF0ZO GOULART, '
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Candidato à.Geputação federal pelo MDB/PR triz Émou que a candidatura AFONSO CAMARGO NEZO Sep
nado veioalarªar & possibilidades doe op
eloât anagngo, ao mesmo. tempo que fas

ria oposícionista na úniga eloei
jor1 ria £e 15 de novembro (DP), 1a::::xxxtttz:c::ztzxzxc::::sslxxzzzttctzztztlticf::_ff
Candidato e dop fedpeld declarouque&
revogação do AT-2 'se faz imperativa, para qidef
ssa promoyor a reconstitucionalização do Pago.

 

 

 

to de minha Pregação "e
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do PIB do Pr recebeu apoio, lite
epuCdt AILCIDRS CART?3 ã |DO PATAZCO;pora sua (DP) ,.Sãiª'ª fo|tlttfêââyilií&4tªtâf1fi!eot&&#ttutªtãºââ?““ deaa

&a dop fea «logm/Pã elogiou a.:ggãàfo' safestação "Matu e 8 , |?todeordea.comque foi realizadaª— aeáãÉn—g $ando que ªísªrªª "maior de sua satisfaça €£$ Q -ao Gov PIMENTEL" por sua demonstra .compre ante.os problemas atuais do PFaí "MN,.
ªºnde "hocidãde a de gos,vãs,rada pelo artigo 141da Constituição" (DPuzpâ, E::vuczutcxllzzutnzsccoznttzszzzz::::zszctgtxgtt;

©8tléve àm A ARARA, onde conslidouªté |e diversos ORÍcigs econcentre-af885, ao |&“ omt m com o Vereador WAIMOR GIAV "“ª Ée 1 f 'timo, Gandidato é AL/PR (M$, "-. 4240teta,"vªrggcxªºãunznu "fºfª,“???
APUCABANAs vão apoiar as candidaturas CB ATWWpara a CD e VALMOR GIAVARINApésa|
::nuâtcnunnns:::NnngnnnnnuEleito deputado Ledoral pelo MDB/PR,EP &"
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É | o movimento da FRENTE AMPLA, liderado pelo qX-ã'ªellf

16-2-67

 

|binfor 1 DB AIMBIDA NEVES, recem eleito Câmara
O

f Prot. 719-oàs 16-1-67.
++ 3438933 e * -

ral, MDB, ó nome em maior evidencia para a
direção regional do MDB., (EP).

e - % -
Dinfor 1

-|

Dep. ZACARIAS srrbub, ARENA/PR e Dop. LÉO DE A

, MEIDA , MDB
toda nova iãí de Imprensa .O grínoiro Geclarou:!

"muito severa e pouco liberal" e finalizandoa-.

firgous "Bla é deancráticª sem ser liberal.o ide

al 2 que contimus démocrat A

O Dep, NEVES asseyepou:" essa não é, contudo a

ocasião de enviarum projeto de tanta iimportan

iaao quando os 48% sladors3s as 19

SeBrucades sore 4 reforma da Constituiçao, Cor

| sidero o projeto "ei das imprensa extomporantÃ9

 

 

 

so, como lei complementarque é da Carta Magna"!

(DP), | - ::i:9a!! -

' Bin£or 22, |O MDB esgâ Iniciando um trabalho profundo de à

| | (á gimentação de ex-trobalhistas e ex-pedecistas para po

agremiação da Oposição que conta com o comando Go

tentico do oposícionismo

cuia M - 3ii:i!i:!: - K
Binfor 37 |Sr. LÉO DE AIMEIDA NEVES, o deputado federal do

a MPDB/PR mais votado e que chegou a CURITIBA via

& O no mesuo avião que transportou o Sr., CARLOS

LACERDA, disse que vê "com expectativa simpátich

    

  

  
   

   

   

 

  

[<, da (B, p:;ncípalmente no que ele contém

democrática," Fez, todavia, questão de ressalta
ue nao tem nenhum compromisso de integração! na
rente Ampla ou com o novo partido político que

dela possa vir'a resultar , (DP). it

? . A4 a 3 1. aa 340134 a é

|.Bínfor 39 |Pará manteWsontátos com seus correligionários á

| MDB/PR, chegou ontem a CURITIBA, o Senador oposi
n"| ) |eionista JOSAFÉ MARINHO,; do MDB/BA. Mantev v

| - « DE ALMEIDA NEVRAtato com o deput,do federal 15 pf

sôbre a interiorização do MDB paranaense e se ra
portando ao novímenâõ. encetado pelo Sr. CARLOS
IACERDA, declarou ver no Sr. CARLOS LACERDA
dasas condições para liderar movimento dessa ne
tureza", Salientou nao ser essencial a criaçãod
um terceiro Partido, mas six "garantir a criáaçae

partidário", (EP-DP), i
A |- L - 983%: =/. !

[ Binro;,hz, "O atual Congresso Nacional tem a imensa rasgª -

por quanto sofreuum processo inequívoco de des.
lerédito e mutilação", A afirmação é do deputado

tando que entre as teses mais importantes a sera

do "estd a de devolver ao povo o direito de escd-
lher seu. presidonte da Repúbiica" . O poerlaementar
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l $ bem aque Boderia ter sido destinado ao futuro C cê ªfã

i 2 Dep Federal LÉO DE AIMEID Jãçvgs, o 1fder mais s) "É?

I
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de para o funcionamento do regime pl de - o

bilidade de valoriszser-se perante a ?pinião púbtlÃ£ca !

federal LKO DB ALMEIDA NEVES, do MDB/Pr, acresco 43

apreciadas pelos componênkes da Câmara e do Send- ,;

É considerado comoura dos fortes candidatos à pales !
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[dão AIMBIMA MVS na eonvoenção do: MDB guanaâ $
tou a nrosigência regional de Partido 1aquíia-*r
aqua iãº foi feita por clenôúntos éo partiªe — ª
eimâaaiãàa de que cªgaria ânclâígâg É wma
& m©sí política con o Covernador
%%ãáº âbâturs ão ?ar

zx 3% e
eonvomto do MDB/PF, o Sr LO DB,

, disse que 
de apºslgwº ma atual es do Pais
do sorages elvieWâpu . ,

 ce
ga

   
rrotago à prsaíaanmia ãº MDB/Pr na conveaçmga!
aaaitimo o já empossado, ainda tem existige

eita a bonolegação €es diretério mmaâºaaã: 1
ªs waàâªª a o Vvingeu ontem para BS o<- !
Éâããâgaãªàíbãªíº levando ata da coawnagqa??)..g

O doputedo fodoral. às ALMEIDA NEVES, do EEBI'
aamnºíaa quo vai da tribuna &&

segervada éo Banos ªs Brasil S/A amp
as agterios, que projbs a concessão asez
dito &&?ªbããââââââ usíve às cooperativos, que)

   

   tonhos eems Úúilref£os brasiloisros atinçides poles
institue ,
aduinistração do BB rPovogará"essa inoportuma e (19- :
smaamm adusip o parlaneh$t ar: "B-
awáiâa pP&ticamonto desconhecida do público,

de ineccêstitucional, corporífica uma pesseguio
ecao odiosa és possoas jé penslicadas com a

são do seus direitos políticos, alcançando, âímáªª
8 é o e sas
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?ue do forasisdireta, o seu patrimo
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wmª-aª“ o $ª?) e

gor seu Gab Executivo indicou os Srs .LÉ0MDB/Pr
-cà AIMEBIÍDA NRVES eMARCOS gªêzmDl para procede
Temareestrururagaodo diretório municipal de |
CURITIBA(BP) , |
:::zxzzztzzazzaazcxz::::xztzxz::::xxzxx::::axsz«
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|auo "osta sorá a primeira vez que o lider dos

| e Com. pela Sua

_ & Jua-91%“! BINFOR 12o
| : ' a Pur... -- laa tentativas doeli da estróira. fixa;

[MDB rogpresentaraas propostas de emendaa Co"

- Ibadasem 1967 pelaMantºarênistado ªmd(6

| Mªw—ªaa» oa Sergi;zonaega:
1o pronta?IMado,:figo: na .

7/6R

o

629"le àopPoá 66.DE “vas 0%)91') "dos):

    trab stas tera reunices, e5, com lacer» |
distas*" e acentua: "A frente vaiviver, desta - É
ngneira, o episodiofbnsigo:paraa sua implanta- ":
ao no Parana pois ou os 1 dorg trabalhistas e |

iacordictn; acoitar noY a, ou si sé |
mente iggorarag_â:%ªlgg de i |

+ $ É
ão da nmiogda em 19% é um sintoma [.

ceira prevista pelos Sra. ÇÃ: 4 d
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 CERDAeJOÃO GCULA «T que s abatera apartir
de _sobre o Fais". A Afirmapiv. e de preon-
tuariade, que se repcrÉando a Frente Arpla, adu-
zZiu: "El: e o fato peritico mais fxiado no RFra-
sil, embora ainda existente sob o aspecto insti-
fhcÍonnl".—(DP).-O_O_O

Comentando a saída do Sr. HC do IBC, o dep fê
LBRO DE ALMEIDA NEVES (MDB-Pr), declarou: "0 ov.
COSTA E SILVA gontinus errando pois, o 'KinistPe
MACEDO SOARES e gem deveria serdemitido da Inc

esastrosa atugção especialmente
quanto ao problema doCafe soluvel na sua obstink
ico do codor as pressões norte-americanas", É ep
atisou o parlanontar opoaiolonictn1'A..s a

bertura do Con grosso FaFacional, &
Pônto, vom oxigir do governo a dcuissno doisóhªVº
HinisÃio ºªthKUIati'E—(npy-:—»——m——__“_

    

  
  

     

  

e
-Se a crisção de sublezendas for aproVnin pele
Gonçresso sem reforma colstitucioral iremês re- R.
oTTgr ae Judiciario, ,ao>ue a ,ogsttqª'lo pre- E
be esse artificio político à gcelarou e prontnn R

riade, acentuando que o "o EBe severamente é
tra eo instituto dás suªlgg-nda5, ha "-l para SA-
carar à. insu.sistencia desse bipartii. "iam.nas-
c.r”d. e (D.”O- O'.í)—O Í

-Opreontua; ade dissequea.ton;cn no Cong.aaa
PQI a uwuãâextâaawdiagria,sera'a lutacês

 
  

  

  

   

  
     

  

  

 

denocracis -cixistente.no. l 8a. : .Afirmou quêé

 

tituiçãonoQue tangoa oleição ( -"
rota, anintiao aposentadoria. aos30anos,dos

 ªcompan "9. $: F

servigg-úa.Frento*Amd et.: (% tas
. * Més Now *ad

gue o Govôrno não -seconvenceu ainda, Gao ueu Dec&sLoi% que instituin 0 "Fundão" pará “íª;
tribuição das contasmunicipais do ICF,
o parlamentar; "Na Comissão de Zcononmia OM ea ;
de só um dep ao âronunciou a. seu f'vnr uaªg“g S
nunçio de rejeição da matérias em plenário, ERha
ve-se que a deyrota do :oyªrno é inflingidarp€3n'
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" [resdo HDR do Paranã que apóism > oficialmente a | |

1 LegªsÍBtíéas<ãe toão o inclusiva : do Pai

*e

0 prontuariado, doelarou que "a vitoria mmicipal |
1stae BRasIlIAmarcaa futura decisão sobre. o
malsihando projeto das áresas de segurança nacio

49 l'oara iscus "CB o govorno insistir em enta4 |
Gamareago essa iniciativa, não ha

EmPlaseraderrotado" (P-DB-DPP) 29. .; 4
bl'àiª

 

 

  

1. Dd utatto rontmrariado anunciou que 211%
É P 3 AMPIA, oa rerião a %EGI'ÚQV

País,. doveorá terluar em MARINIA, so mês de mm
ãº«= Disse operismentar que os pronunciamentos

FRENTEna. zona operária, deveri ter lugar éo
8ão Cuetanro go Sul (3P) e noRecife., C- 5a
A concentração 4a M. jdeverÃ cont r cor apr
sença do exegoverinador CÍRIOS 1DAD: « dos
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3, Sªbra à fixaxao da "municípios cromo Áressde
«acuran-a'nacional, o parliamenter disse que "155
é to- 40. direito de voto e um passo z
mais na lastifucionalizatão ds ausá ir!. de11ber)
dede dempecrátics, Justanênte quendo us ; ssemblé

 

 

raná; aprovam projeto emend. constiturioml
rue rêstubeleçco o voto nxs Ci3Aais, 6agaros a
êsse refinadomenos rezo nela saharaui popular;

l (Jllº

- 0 MDBcºncorrer: ªs eleiçoes de 1970 com saudi»
Gato groprio ag.Governo do Estado, dande aan 90713"
a onug09RCQaasaria,a fim de que n  eycentro n É
Boa .R&pÍfaçaoo, A dec nrnino ? do dop Pal

- preontuariado - perante lideres !!
rarígn de PARANAGU durante visista que enpresn.
dou a cidado litoranen em companhia de uma
tive do deputados e dirigente: do Fartido.' (GF- |
ÁDP—BP—DPP) 0-0-0 f

_Agããâãg gªÇÉÉFVEIRA comenta em GP;a0 87.150 na
assogurog-me quo a sua candiêsa

Sa o definitivaao Covorno do Estado e que lââ._ i
ganha? as olgiçoºo na baso dos contatos poasªaâg - bi

| o Gasprezaçõess roforanistas o polas quais semprá |
lutou 0 PAB, O proat ado conta, dosdão ngwâa.
oca uma frota do joopa fornecida oxrpontaneossenté.
Bo? anigos que ajudou] no Banco do Brasila divul.
gar o ecn nomo por.taâason: Pegiõos do Estado"<

O «dep fed LÉO DE ALMEIDA NEVES (MDB/Pr) declarou !
pontes, ea CURITIBA, que "a principal tóÓuicadapria
ação de ILSAAERDA é a necessidade de motivar o po
o, Sem conquistar a confiança popular nonhum
no faz obra apreciável e o atual Govérno tem
rofundas desconfianças da população., A Frente
la quer obter o apoio do povo para uz movimento |.
acífico, baseado no voto, e com le empolgar _o
odor, porque está convencida de que o Exército
anmbéa rec áeleições diretas se sentir o po-
ro apoiado ssa medida” (DP) ,
Rioao Sada,

 

 

 
 
 

  
rompempleno Jeni aeeesemorre

 



  

ivs.pro.ess.198
.3, P 6

eo | aeePura, 9 Miloia LA . ?

í Ctâatz'iLsu.Nl30s1L.iv
       

 

  

 

$ :!:. :
S "aa

 

eo Aa! c "4
 

L$o DE ALMEIDA NEVES |

tea aid 73 no q___ _ (Contioudo

,

ti1a., 9

“PQ]FÍ9531£ _nmmA5 bro. 0.7

.

RisT6 Rie O

A eos.

-

inv me1esa

evon

racemo

bar

rai, REX - comam.

; pinFOrR 99 |O Gov Fed demonstwou mais uma vez seu desdém pe-

Aida ias | o Paraná, atingindo fortemente sua economia, TJ

Moa do S sic irar.6sse preço ridículo de MF 65,00 a saca de

MB ead oo o, a o afé para a safra 60-69", As palavras sÃo do dàpà

R1 eê o prontuariado (MDB/Pr) depois de frisar que )

gesto do Gov P PIMENTEL reduzindo en 20% a noi?

ôncia do ICMsôbre o cufé merece ser enaltecido!)

18 de outras considerações ehfatizou o 87.

DE ALMEIDA NEVES: "Oatra manobra que está sendo |

tentada contra o Paraná é a fixação de quotas de |

produãão de café solúvel, dando a SP a possíbilis

dade de produzir trôs vezes mais do que o Pr" (EP)
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BINFPOR 101 -O prontuaríçgdo re portando-se 20 projete de abo-

* no de emergencia, taxou-o de Tais um engodo do ||

gov fed e suolinhout UEgsa medid. demsgççrgica

co vai reprgêseatar para 09 trabalhadores,
mas |

comprometera dursmente a do !:!MS, com |

prejuizo indireto para ses as 3 ci: (4,

%

b al

ziu: "Ademais, a medida ão sentesmpla o funcio- )

nalismo publico, que esta vivendo serias dificul-

"4 dados". (JC).- . Eo |

* C-0-O 1 | ; if
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Comsldorando a fóérma da cemáliatura do JOS Fl ,

RO IB MORAIS, a condiçao da eampanha o olcição ||

SEMADORA Suas Ligações esm MIGUEL entro |

utras; Sha condiçao do "Capitao de Industrias |]

do "FARUS? de Cimento no Brasila. A sugpoiçao

e munitzado eeue membro ds Censelhe Geral .o, bYa,

u | DR ma Toa que o Comsolhe Roglonal da AP (MS)
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, - |tiha,01.0 quedeciarouo pronttariado,
-| 416258,0.RBPoR$ÍuUariaol

. 4. garaád parti

- -:) sãode «lto,

bbaprogidência doprontuariadoétendsSoss9
Eglªºçgªlâ “ªithglàg

| ,Jdiádatosdo MDB à CâmaraMunicipalde €
"loneerragentosdo.soncilsyoocorrerásábado rróximo!

- jedaa presos aácglídewaªnaçinúu'jgçgàagremiuçã

'Etg«amod9biatn na CD disse acreditar que a Oposi-

 

- O prntuariado deyerá chegar hoje, a fim de .
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participa; da reuniª do Dl retorio ?o MLP (em N |

orgsnizaçãao), marcado para o dia 5 (sexta-feira l) |

Na reunião serão examinalos priocritariomenta,pro

blemas ligedos a ogganização definitiva daquele
oranismo » ncrmesçãao de uma comigsan para esto-

lher os'candidst s que concorrarar. sab a: 1legen-:

da da OFOSIÇÃO. %%" M$;

O MDB va1,1mpuggãg as candidaturas da ARENA para
as proximas eleições municipais onde nao força oP-

ganizados 'oregistados os respectivos Diretorio
Municipais, dg acordo com as exigencias legaig.:
A declaraçao e do prontuarisdo, que ajunteu so .

poderem sor concodidas sublegendas quando rfoque-

Pidas pelo menos ' 20% dos membros do Diretori
Municipal. B aARBDNA, tanto no Parana corno em eu
tros Estados nao tem Diretorios organizados. .

(GP-DP). 0-9-9-0-0-0-0-0-9 -0-0-9 -9-9
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oposíciobistá :. F-1a
-Em audiência contem a tarde como Gov. PPIMER_
TBL, o prontuariado, discorreu sobre o projeto
de gua autoria que. estabelece a reformulação da
política cafeeira e melhor remuneração para os
produtores da rubiacea, A imprensa, o represen-  "P

ao fara de 9 a 11 vereadores a Cam Mun de CURI.
IBAã alterando sensivelmente o atual quadro em

que detem apenas uma Cadeira (DP),-
F i 0- ia Az

-O Pref de CURITIRA, Sr. OMAR SABBAG, sancinou
loe1 consedendo o Eâªulo de Cidaâªo Hãnoªgrio do
Curitiba ao. prontuariado.-JC-EP-DPP).-
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Ministério do Exército

Brasileiro - Comissão Nacional de Mobilização Popular, encontrados

 

i muito295.197. 3 22 9a
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Brasília - DF 2 3 DE2 8 .
Gabinete do lhinístro ' :
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zuam-zhs...z.ª.f./€zl<f' _ MR R

ASSUNTO; gia ea ** +» >»»».». COmMissão Nacional de Mobiiiluação Popular
QRIGLMa e a e e o s s e s o e e a e .. .  DOPS/LDIF ( Eno 216/68 ) - -

D/G (na Or!gem) $
DIFUSÃO a a a + e o o * + + so ee .., CIE «PE/A7 | à
DIFUDÃO ANTHALORS. ...... OAI/ADoB, 116KM, 7a UN, FM/DF , 6828, A
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- Em anexo, os seguintes docunentos, do Movimento Democrático
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no apartamento de na 821 do HOTEL IusCIOMI/Jruaúia, de Deputado //

MAURILIO DE LIMA,

1 - PLANO DE PHOPAGANDA Pliu 4 COMISS2O DE mugmção, POPULAR

2 - WEGIMENTO INTERNO DA . - W ; a #

3 . COMPUSIÇÃO Da Wes Mea . a

' Ll. as lub-JULUÇZO Va (.Oulª'IO EXEGUYTIYVA 115610th dº "ODB.
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AESOLUÇÃO Da SOMISSZO EXECUTIVA NaGAHaL LO É

"Dispõe sôbre a Comissão de Mobilização Popular .

do Movimento Democrático Brasileiro (H.D.B.)'._Í

Art, 1a = A Comissão de Mobilização Popular, criada pelo Art. O.
14 e seu parágrafo único, dos Estetutos aprovados pela I1I Convenção ZÉ
Nacional do h.D.B., é o.órgao especial de propaganda política do Pap 'Íí

tido, &.

! Art, 2a - Os membros da Comissão de Mobilização Popular - ór- .

gão auxiliar, subordinado à Comissão Executiva Nacional - serão ele4

"tos para um período de dois anos de mandato, pelo Diretório Nacional,
Art, 39 - A Comissão de Mobilização Popular será constitulfda

de 22 (vinte e dois) membros, dentre os quais serão eleitos um Presá
dente, um Vice-Presidente, um Secretário Geral, um Secretário de Pro

paganda e um Tesoureiro, !

, Art, 2 - É dever da Comissão Nacional de Mobilização Fopular
promover tontatos com Sindicatos de Classe, com associações
onais e Entidades Estudantis, criar organizaões municipais e de baig .
ros, visando propagar e defender, através do diÁlogo democrático com
o póvo, o programa, as decisões e a ideologia do Partido,

Art, 5a - A Comissão de Mobilização Popular oferecerá
camente, sugestões à Comissao Executiva Nacional, gue visem a dinamág -
&%ar o Partido.

Art, "(# - Nos Estados, nos Territorio: e no Distrito Federal, .
serão criados , com a mesma estrutura estabelecida para a Comissão . Na E

. clonal de Mobilizaçao Popular, as Comissões Regionais de Mobilização *
Popular, que funcionarão interligadas e nos mesmos moldes da Nacio- "
hal, . s

Art., 7a = A competência da Comissão de Mobilização Popular e
as atribuições de seus componentes e das sub-comissões porventura
criadas, deverão ficar especificadas no Rggimonto interno, a ser sub
metido à aprovação da Comissão Executiva Nacional, no prazo de 30
(trinta) dias, a partir da data da vigência desta HKesolução.,

ATt, 8o - As despesas com o funcionamento da Comissão Nacio-
nal de Mobilização Popular serão cobertas pelo Movimento Democrático
Brasileiro, dentro das disponibilidades financeiras do Partido, e as
tom o furcionavento das Regionais, pelo M,D,H, estadual,

ATt, 99 - Esta entrará em vigor na data de sua apro
vação pela Canissão Exocágl Éhcionnl, "ad referendum" do Diretório J??
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MOVIMENTO LEMOGRÁTICO - M&DLB 0 0 / // CMP-003/68 ||
Gomissão Nacional de Mobilização Popular © h - '

.. ; à (

£ .Q_H_£_Q_â_1_£_ã_n

( PRESIDENTE: b Senador JOSAPHAT MARINHO (BA)
VIC&E-PRES IDENE: Deputado 400. EEACULYIEO.; (MG)

 

SECRETÁRIO GERAL: Deputado ALCSU VE CARVALHO (8P) 4
SECRETARIO DE PROPAGANDA Deputado MARCIO MOREIRA ALVES (GB) C.
TESQUREIRO . Deputado HENHIÇUE HENKIN ". (a0s) "!

 

Deputado RUY LINO " (AQMEMBROS:
: Deputado JGEL FERREIRA * . (AM)

 

Deputado JOXO MENEZES (Pa)
Deputado JOSÉ BURNETT (M)
Deputado CHAGAS RODRIGUES (PI) A
Deputado MARTINS RODARICUES _ (CE)

' Deputado HUMBERTO LUCENA . (PB) ..
Deputado OSWALDO LIMA FILHO (PE)
Deputado CLETO MARÇUES (AL)
Deputado JOSÉ CARLOS TEIXEIRA (9E)o

' Deputado ARGILANO DARIO (E8)
Deputado JOSÉ MARIA RIJ&IRO * (RJ) !

f i Deputado ERASMO MARTINS PEDRO (GB) !

v - Deputado ANAPOLINO DE FARIA ( (G0) _
| Deputado WILSON MARTINS os) .

"- Deputado ema

' Deputado PALO MACARINI _- (80) OO)
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"" mandato de dois anos, pelo Diretório Nacional,

Sia sões Regionais de Mobilização Popular nos Estados, Territórios e Dig

! "'ªªrepresonto a respectiva reçião junto à Comissão Nacional;

.AfgÁJ ÇGL.C$6; 198.3, P.

VIMENTO BRASILEIRO - MARAB+ , oo ©MP-006/68 -
Comissão Nacional de Mobilgzação Popular -

|- aRODMENTO INFERNO RA COMISSÃO NACIONALDEMOBILIZAÇÃO POPULAR

Art, 1a - A Comissão Nacional de Mobilização Populnr, órgão

especial encarregado da difusão dos princÍpios programntico: do M.D, -

B, e principalmente da arregimentação para restauração da democracia, -!

criado conforme o disposto no art, 41, parágrafo único, dos Estatutos -:

"

|

Partidários, terá suas atividades rogulndao pelo prosonxo Regimento K

M o 3 Art, 2a - A Comissªo Nacional de Mobilização Popular, que 'é & 4

gão Auxiliar e diretamente subordinado à Comissão Executiva Nacional

do Partido, é composta de 22 (vinte e dois) membros eleitospiru o

Art, 39.- A Comissão Nacional de Mobilização Popular é dirizá

da por uma Diretoria composta de cinco membros, escolhidos em escru-

tínio secreto e por maioria relativa; eleitos por um período de dois

anos para os seguintes cargos! Presidente, Vice-Presidente, Bocrotnxz

o-Geral, Secretário ds Propaganda e Tesoureiro.

Art, 449 - Compete à Comissão Nacional de Mohillllçzn Popular

a - eleger sua Diretoria;

t | b - promover contatos é ontcndimentos com sindicatos des clas-

'".oo, associações profilliongil, entidades estudant£s, organizações rg

l1igiosas eculturain, visando debates de temas é problemas nacionais

é a promoção de camplnhal de informação e esclarecimento da opinião

pública; |

e - criar, de comu scôrdo com os Binário: Entenda, Cinig

  

| trito Federal, às quais pertencerá, necessariamente, o elemento que .A

d - incentivar, por todos os meios a seu alcance, a criação e

" ânstalação de organizações nacionais, regionais, estaduais, municoi -

. pais e distritais que visem a defender, difundir e propagar asteses

constantes do programa do Partido. 1
+

DA DIRETORIA

Art, 5a - Compota à mmm-hg t
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a - deliberar sôbre a realização de concentrações e Molon
públicos em qualquer parte do território nacional;

i b - representar a Comissão Nacional nas concentrações, reu
nides, comícios ou solenidades para que tiver sido convidade e promo

ver debates sôbre temas e problemas nacionais nestas concentrações , .
ou em outres reuniões, na forma da alinea "b" do art, ho,.

Po,, e - designar e Crilonciar elementos para procederem aMum
" cias e Palestras, em qualquer ponto do território nacional;

d - ouvir o representante estadual junto à Comissão miam, 4 .
| : quando da realização de qualquer ato no Estado ou Região que o mesmo *
-- pepresente; a

- e - dàr cultor príorítírio, ação de propaganda, h regiões ! .
"" onde mais próximemente serão reslizadas eleições.,

 

  

o o © =- por todos os meios naaum-qtodas Comissões "|| "-. Regionais de Mobilização Popular, S Pia ,

DO PRESIDENMR "' ª

Art., 62 - Compete ao hammer-;, Hear f 5

A o sa, a
a - convocar as rumª" ordinªl.»e. :... detêpe

Mªn,].ocathon; 2a "A Al z

; [1% b é abriras reuniões, dirigir um trab—nou e morri-au.
Ou 1 cªmurnordndoltraWomrMOhudoçw
ÉvazEste Regimento;

fj, N! o é & ctmprir as resoluções dn Gonzalonam; ,
t e - designar comissões ou, peparadamente, qualquer membro da"
|Comissão Nacional, para ansºntÉ-h vós atosonde deva comparecer; .
a f - assinar as hesoluçBed mmpoh Catulo Nacional quo
" devam ser comunicadas a terceiros; - '

! e - assinar, facultativamente, a omnpomlncu da Diretoria; "
h - usina,amem“cêm o.uma».osMun esitidos. ;
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 comam

po MD006.498. 3, p
39

DO VICE-PRESIDENTE _
Ai

. Art, 79 - Compete ao Vice-Presidente amam: ao Pr";

dente, na evsntualidade de suasfdtu. -
1:

" DO SECRETÁRIO GERAL |

 

Art, 8a - Compete ao Secretário-Geral:

a - lavrar e proceder ª leitura das atas das reuniões da Comu
são Nacional;

b = lere despachar o expediente; ! [ P
e - manter em dia a oomnpondtncu da Caindo luciana,

sinando-a ; e
" d - assinar com o Presidente as Atas das reuniões da Comissão

Nacional, bem como as Resoluções a serem command». _

 

DO sacaz'rmo DE moviam;

Art, 9a - Compete ao Secretário de Mum:

a - glaborar o plano geral de propugna em todo o territério "

nacional; (

b - auxiliar o Secretário—Gon). em Wuas suastarefas o dg ""

, p 2 a
o - sugerir as modm: e insios necessários à maior e mais efi- '

-oiento difusão dos trabalhos da Comissão Nacional; _

. à - cooperar com as emanª: regionai- naprogramação dos

trabalhos de propaganda;
e - representar a Comissão Diretora Junto às organizações pu- O

blicitárias, estações de rádio, em.de aum e jornais, assi-

nando a “optºu“ correspondªm Nªm“m& Santino-Octal.
$i

   

Hi É
gf?" DO mommo gg
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it [

 

Art. 1.0 Coupon çoShima-uamIRª““É " SoM

à -= animªramno sentido da obtenç-o du mutuo: e de mmerá- '

rio para a exeuuição dos planos às prºpugna;
b - efetuil! os recebimentos de cona-tmbm» feitas à Comissão

Nacional de Molllização Popular e o pagamento tias álvidas e obra-saci
da nosma,. Marque 68 :;qu sunt-mutocomu?horn-nto;

j'“PR
da oo 3a

às Pra topa pl
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emuvm cio bAidar a nor apoiat sia liesbaddreamer aoosrer e -rmc

CMP-006/68,

«alprm

o - zelar pelo perfeito equilíbrio das finanças da Comissão Na |

cional de Mobilização Popular, mima ação conjugada com o Oecretário

de Propaganda para a perfeita ndoquaçªo dos pinnoc de difusão aos IQ |

cursos disponíveis.,

Das REUNIUES

 

Art, 11 - A Comissão Nacional de Mobilização Pºpular

se reunirá ordiniriamente cada quinzena, em dia, local é hora pràvia-

mente designados pela Diretoria, fazendo-o extraordináariamente sempre "

que necessário, com aviso prévio de, no mínimo, vinte e quatro horas, ..)

 

 

AFt, 12 - AB deliberações serão tomadas com a presença

da maioria dos membros da Comissão Naciona% de Mobilização Popular. A

DISPOSIÇUSS GERAIS É

Art, 13 - Os recursos contra os atos e deliberações da É;

Diretoria serão sulimetidas so plenário da Comissão.

art., 14 - Os membros da Comissão Nacional de Mobiliza-

ção Popular poderao indiçar suplertes entre outros membros do Dir'qã

rio Nacional, para substituí-los nos seus impedimentos.

Art, 15 - Nos casos omissos aplicar-se-4 por analogia .

3.

.

O Estatuto Partidário e quando Este não couber a matéria será decidá4 ;Q

" da pela mairoia da Comissão, cabendo recurso para a Comissão -

va Nacional do 14.0.8.
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8 ª" Comissão Naclºªª; Mobilização | a 3

ªmo DE PROPAGANDA Pa A COMISSÃO DE MOBILIZAÇÃO POPULAR .

 

| 1. OBJETIVO - ' #3
0 objetivo da mobilizaçãopopular é restituir ao povo

a confiança em s1 para, como fôrça organizada e consciente, desempe-
" phar com destemor o papel que lhe cabe na vida política do
. sando êste objetivo, entrará em contato com sindicatos, organizações

reliçiosas e culturais, associações profissionais, entidades estuda,
tis e organizações municipais e de bairro para promover a propaganda
do programa partidário que, acreditamos, contém as principais aspirá
ções da grande maioria do povo brasileiro,

2MÃAVR e i
i Os meios para a mobilização popular terão de ser fle-

xíveis, adaptando-se aos acontecimentos .políticos e às possibilidades
do Partido em cada Estado ou região, incluzivo quanto ao acesso ao /
rádio e UV, frequentemente restringido à oposição.,

ES 3 classe estudantil é a mais atuante no presente morsp
. | te político brasileiro, JÁ tem os estudantes uma organização prãpríu,

_ estando a muito tempona vanguarda das lutas populares, sobretudo na
. . rua, Desta forma, poderemos entrar em contato com as entidades estu-
"15 | - dantis do Brasil inteiro para estebelecers junto a elas um plano de

debates sôbre ass ntos da atualidade, 08 temas que mais impressionam
a mocidade estudantil sãos: acórdos MEC-USAID; democratização e refaz
"ma da Universidade; desenvolvimento tecnológico, especialmente no ag
tor de energia nuclear; Wenda de terras e de indústrias a estranges
ros e influência imperialista no Brasil; planos de elitização da Uni
versidade, através de cobrança de anuidades e da transformação das es
Colas superioros federais existentes em fundações; dominio de grupos
milituar&stas,

  

  

  

   

  

   

  

  

    

   
  

  

| Podemas escolhere colocarà disposição das entidades
S! estudantis um elenco de conferencistas especializados, pertencentes

Anos quadros do Partido, É preciso ter-ge em mente a grande pujança e

progressivo engajamento de movimento secundarista no País, Os colé-

gios estudunis e os institutos de educação deverão ser integrados em

qualquer plano de mobilização junto aos jovéns.

. No setor siâíndical a promoção da mobilização popular

versará preferemialmente sôbre os temas de dárato intoerêsse das clas

ses trabalhadoras, tals como àrrôchosalarial;tWitriçõesà 1iberda-

de sindical, rostriçõolàarovv, ato, ª.rªº ªªulªlªlªª' caravanas de
à$a! 1 1

- 4 # 31% __.) ).; ', $a .."
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CMP-007/68.
+ f f

porta de fábrica para que os parlamentares do M.D,3B, levem aos prê -

prios locais de trabalho a mensagem partidária, A

Um caminho para mobilizar a classe média poderá sero

entrosamento com as associações profissionais, Assim, as associações

de funcionários públicos seriam sensíveis à análise da contenção sa-

larial, da reforma administrativa, do projeto dos "ociosos", ete; as

associações médicas e os religiosos poderiam desejar conhecer, .

por exemplo, ós resultados da CPI sôbre contrôle da natalidade; os a

dvogados têm-se mostrado dispostos a protestar contra o cerceamento -

de suas atividades prófissionais pelos encarregados dos IFPKs e pelo .

Decreto de Segurança Nacional; os engenheiros têm promovido debates

e campanhas contra a desnacionalizaçãoda tecnoloçia brasileira e os ©"

intelectuais têm-se mobilizado em tórno dos direitos de livre expreg if

- são de pensamento e de criação artística, Contatos com os grupos e |

entidades que congregam essas categorias deverão estar no programa i

dê mobilização:

Dada a imensa extensão de nosso País, teremos de está

belecer prioridades geográficas para a campanha de rnobilização.Essas

prioridades deverão atender, nÃo apenas os objetivos fundamentais ,co

mo imediato interêsse partidário, Desde logo coloca-se como noce ssá-

ria a ajuda da bancada nacional aos companheiros dos Estados onde 8,

te ano serão realizadas eleições municipais., São êsses Estados: Ala- "

goas, Amazonas, Pernambuco, Paraiba, São Paulo, Paraná, Santa Caterá

na e Rio Crande do 8ul, | 3a 1a E 2)

"p. PÓLOS DE DESENVOLVIMENTO DA MOBILIZAÇÃO É

* . É necessário que se criem pólos de desenvolvimento da

Campanha de mobilização, a fim de se obter um rendimento ótimo para

os esforços desenvolvidos, fsses pólos de mobilização, para os quais -

convergiriam os conferencistas, devem ser os centres de maior infiluêég

cia regional, mesmo que nóles a situação local do Partido não seja ex !

cepcional., Quando se programar uma caravans para U ªstad0,.devor£ /. .a)

ela subdividir-se para estar presente em cada un dos pólos de desen-

volvimento regionalda mobilização. Desta forma, obter-se-ão tanto

os resultados do impaeto de propaganda na isiprensa com a chegada do:

um grupo nuneroso à Capital, como e de incentivo aos companheiros de

interior com a presença de parlamentares federais em suas respeoti-
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Tanto quanto possível devem ser aproveitados os fins _

de semana - de sexta a segunda-feira - para as atividades da mobili=-

zação popular nos Estados, tendo em vista a necessidade de presença

de Deputados em Brasília durante a semana, Pelo menos duas Caravanas

deverão ser organizadas por mês, a partir de 13 de maio. A escolha /

dos Estados deverá ser feita segundo as possibilidades de mobilisa-

, ção avaliada pelos responsíveis eem entrosamento-com-as respectivas

Comissões locais, , _ ) !

Rá) Durante o recesso parlamentar de julho poderá haver

- uma dinamização dessas atividades, 0 - |

É preciso ter-se em vista que o papel da bancada nacig

nal é sobretudo o de íncentitar e anímar os esforços locais de mobi-

lização. Os resultados que poderemos colher dêsse trabalho serão dis

tados pela capacidades das seções estadueis e municipais de abrirem

P

46

seus quedros aos que pelo Brasil a fora vêm frustrados seus Ixpetos

de inconformismo pela felta de organização adequada,

_

. - > O
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1. DADOS

Nome: LÉO DE ALMEIDA NEVES
Filiação: Francisco Fay Neves e NOemia de Almeida Neves
Data do nascimento: 22 de. março de 19382.
Nacionalidade: Brasileira ( PONTA GROSSA-PR )

_ Grau de instrução: Universitário v So

_e Residência: Rua Pedro Ivo, 733 - Apto 3 - CURITIBA É N

Função: Deputado Federal (MDB)

2. TENDÉNCIAS

- Possui nítida tendência esquerdista.

- Elemento Anti-Revolucionaário convictos É a

- Pertenceu à FRENTE AMPLA, sendo um dos seus principais organiza-

dores no PARANÁ.

3. CONTATIOS

VALHOR GIAVARINA, Deputado Estadual (MDB) e Prefeito eleito de

Apucarana, (71 2).

VIZIRA NETO - FALDELAR DAROS - NILO BIAZETO - GCAMALIEL BUENO GAL

VÃO - IZAURINO PATRIOTA e outros esquerdistas de evidência no

Paraná (Pl 1).

CARLOS LACERDA, em apoio a FRENTE AMPLA (Fl 5).

AFONSO CAMARGO NETO, apoiando manifestações estudantis de agita»

ção (71 2).

JOÃO GOULART, com quem possuia estreitas .l'z'gaçõ'es (21 2 ).

4, ATIVIDADES

Zm 4 Ago 56, assinou lista visando à legalização do Fartido

' Comunista Brasileiro ; compareceu à Assembléia Permanente da Uni-

ão dos Ferroviários, incitando-os a entrar em greve (Fl 1).

Em 20 Abr 61, usou da palavra no comício realizado em praça

publzca, em prol do regime de Fidel Castro, sempre tomando parte

ativa nas campanhas promovzdas pelo POB e privando da intimidade
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( Continuação da FICHA INFORMATIVA de LÉO DF ALMEIDA NEVES j a

1964 - Elemento perfeitamente integrado com JOÃO GOULART, Di-

retor da CREAI do Banco do Brasil até O movimento revoluciondrio

de 1964, norteou-se por nítida Sidelidade a política do ex-Presi»

dente (Fl 1) , 2 2
Am Março de 1964 participou do "Comicio das Reformas" reali-

zado no dia 13(de março de 1964, no RITO DE JANEIRO, por JOÃO GOU-

LART. Poi um dos últimos oradores a discursar na noite de 31 Mar

64 na Rádio Nacional do RIO DE JANEIRO, em defesa das ideias espu

rias do govêrno depósto.

Em 30 Maio 1966 interferiu nas demarches para libertação de
estudantes prásos pela DOPS por estarem pichando ruas do centro da
cidade (Fl 2) , !

Em 18 Setembro 1966 apoiou manifestações estudantis de agitação

(Fi 2),

lm 8 Outubro de 1967 manifestou-se em entrevista coletivas,

"ESTOU DE ACÓRDO COM OS PRINCIPIOS DA FRENTE AMPLA", "CONSIDERO

Um DEVER PATRIÓTICO PARTICIPAR DESSE MOVIMENTO" , (Fl 4).

Janeiro e Março 1968 Acompanhou CARLOS LACERDA a Belo Horizon

te e Londrina, a serviço da FRENTE AMPLA. (Fl 5 e 6), 3
Foi um dos organizadores das atividades políticas de CARLOS 1

LACERDA quando de sua visita ao Norte do Estado; Tomou parte ativa
nos comícios da Frente Ampla realizados em LONDRINA e MABINGÁ (Fl 7).

Em novembro de 1968 durante o peri"odo pre-ele: toral do dia 15
o nominado revelou-se, mais uma vêz, anti—revolucionário. convicto.
Nas oportunidades que teve de falar nas Radios e Emssoªras de 7ele-
vião desta Capi tal, apresentando candidatos do MDB às referidas e-
leições, teceu críticas e comentários contundentes contra o regime,
em detrimento da Revolução de 31 de Março de 1964. (Fl 6). . ;

Pretende candidatar-se ao governo do Estado do Parana em 1970, '
pela legenda do MOvimento Democrático Brasileiro (Fl 6),

i
v w

N

5. ANEXO» Cofpia do Prontuário do epigrafado.,

  

  



  

. PP 3, P 52

* f (1)     
 
  

$0 DE ALMEIDA NEVES , AN
' P eurs =l8(NOME) ( É e ado a c Sd

| Ag, pied
TQ0a PE

* ! DATA |ronte & LR?ª.) M O ª
a Pata: zé ª& 3 O Jornal"Tribuna do Povo" publicou o nome do ficheão co
R$ SNI (mo tendo tomado paerte na Assembléia Popular em homena-

gem a Tiradentes e contra o acordo militar Brasil-Esta-
dos Unidos,
 

* C* 3/5/53 snr menifosto protestando contra a decisão do Chefe
de Polícia, sôbre proibição de comício em praça pública

& em sinal de protesto contra o acordo Brasil-Estados Uni
à dos.,

1
1
1

1

 

 

 

4/87/56 Assinou lista visando a legelizaçõo do PCB,

SNI dapealavre, em compenhia de outros comunistas,afim |

de homenagear o Sr APBÍLON DER SOUZA NAVES, por ter este |

participado da questão do aumento do salério mínimo,
 

L
L

7/5/56 snr [Representante dos Empregados e Membro da Nova Comissão

de Salário-Mínimo no Paraná,
 
 

3 7/21/61 snr |Compareceu à Assembléia Permanente da União dos Ferrovi
(3 ! rios, realizada na Sociedade Beneficente Vila Morgenau,

€. . onde estiverem presentes mais de oitocentos ferroviários,
incitou-os a entrarememgreve, fato êste publicado nó ,
jornal "Estado do Paraná". ) -|!
  

 
20/4/6121 Usou da pelevra no comício reslizado na Preça Tiraden-/

SNI tes,emproldoregime dé Tide1 Cistro;, tendocxpressa-
<_1.9_,ê_;.l_.i..,gªri,e_d.ª.àçwê9,,_.F.—ovío, bresileiro aquele regime,."Nas eleições de 3 Out 58, foi eleito ªº suplentede de-
putado estadual, pela legenda do PIB, &
Membro do Diretório Regionsl do PIB, Sec PR, 1
Sempre tomouperteativanascempsnhas emenifestações/
promovidas pelo Partido Comunista e privou da intinmnida-
dedoscomunistasdemalorevidêncianoPerena,taisco
mo:VÍTIRANaTo-WALDEMARDAROS-NILO_BIAZSTO-CANAZLAELBUENO - IZ2AURINO_PATRIOTA e outros,

 

 
1964 des lides jornalísticos, já há longo tempo foi& bia [nomeado diretor daCRRATdo BancodoBrasil, Setor Sul./

ina: |[Plemento perfeitemente integrado com o Presidente Depos-
bato (409. Sus gestão a frente da CRTAI marcou-se por nítida /Éorna fidelidade & gªígªca do ex-presidente,tento quemente
%istã ve.no.cargo esté a vitórias da Hevolução,

 
25/09/65 IRPI Esteve na cidade de FRANCISCO BELTRÃO, tendo feleédo no

)/65

_

brograms de Rádio gratuíto da Justiça Eleitoral, tendo/
18/1399 taçado diversas medides do atual govêrno e elogiando o
RY governo trabalhista deposto, |

14
.2

 
1/1/66 O_ficheado se fez presente, juntamente comes autoridades

| "I "ªºnâªmíâíêímjefesmasureelizadoe . nodia13/3/1964,noRiodeJeneiro.Tembémofichado /Foi umdosúltimos oradores adiscursar na RádioNecio-
É; na noite de 31 MAR64,emdefesadogovêrno de..en-20 2

19/2/66 © Enviou ofíciocirculer a todos os esntigos diretórios deSNI bua agremiação, deputedos Estadusis, prefeitos e verea-lores, solicitando que sguardem orientação da antiga //cúpula petebista paranaense, antes de ingressarem empualêuer novo partido., Dizendo que manterá contatos noRio e em BSB para 0 estubelecimento do rumo a seguir, ciba o AI no 2 e assim se expressa: "Baseados nesses fun-lamentos legais, certamente será organizado, dentre ou-

 

ma

      

6 0 RHFIDEHWClAL

  



  

  

 

  

[”Nãº PLO. 45,Hit 5/13
feqªx Íjq

 

 

DATA m
ao

Per
m

2.a SEÇÃO 7a
k<zj 1reraa)wac>
 

tiros, um partido de ômbitonacional, fiel bs tradições/
tristês e democráticas do povo brasileiro e capaz de in-
erpretar os anseios de progresso econômico e social de

nossa Pátria, (TRIBUNA DO PARANK).
 

30/5/66 | 4

3NXI
Intercedeu juntamentecom outros advogados: Tristão Fer-
nenddes"(faz parte daorganizaçãoSecretado Comunismo/
no Pr) e Linheres de Lacerda, pelos elementos, na maio-
is estudantes, entre Euclides Coelho de Souza(co-
unista ativo fichedo na DOPS) que haviem sido detiãos/
ele DOPS por estarem pichendo ruas do centro da cidade,
jom frases alusives 20 Govêrno Cubano, Para maiores es-
lereclmentos ver pront., de NILTON NOGUEIRA - no 886,

 

 

3/09/66 #1SNI
erviu de testemunha para a defesa dos bencéários denun-
%iados como incursos na Lei 1802/53.(D.P. de 3/09/66).
 
18/09/66

 

ª“"eclarou o Sr. ARIOSTO BOSCOLO, daSOPAL, que o Sr Léo
ae Almeida Neves tinha muita influência no tempo de
OULART, : |
 

[or- d
al
ÉDia
10"

"Diário do Paraná" publica editorial sóbre uma pessea-
aestudantil em Curitiba; em seu tópico: "LUTO, GREVE E
ÍPOÓIO" diz o seguinte: "Os Srs. AfonsoCamarso Netoe7
VOADWATMEIDANEVES, apoiesrem aameniffestaçsoestudantil
Q ha, tendooprofessorLemertine CorreadeOli-/
veira discursado so término da reuniãoestudentil,pedin-
do a manutenção da Constituição de46,Todos os cartazes
faixas pretas e braceletes foram deixados sôbre o ceixão,
a
[£
13

      

efronte à estatua de Tiradentes",
fichado não participou da passeata, tendo, posterior-

ente elogiado o govêrno pelo não uso de violência con-
tra os estudentes.
Protocolo 2,111/8 de 1312/68,

 

 
28/87/66 andidato à deputação federsl pelo MDB/PR, afirmou que a

andidatura AFONSO CAMARGO NETO ao Senádo veio alergar/
s possibilidedes de opção do eleitorado paranaense, ao

Nesmo tempoque facilitará a vútória oposicionista na /
nica eleição majoritária de 15 de novembro,29

 

%)1/09/66 SNI

L
W

e a Dep Federel pelo MDEVTR, elogiou a manifesta
ão estudentil de sábado último, "pelo espírito de ordem
om que foi realizada", acentuando que a parcela maior/
le sua satisfaçao cebia ao Gov PAULO PIMENTEL, por sua
[emonstração de compreensão ante os problemas atuais do
País, gerentindo à mocidade a liberdade de expressao e5-
egureda pelo artigo 141 da Constituição., (DP-EP 2

AQ
0A
4A

 

 

R3/10/66
SNI

Óandlaato a CD pelo MDB/PR estôve em APUCARANA, onde con
$olidou, etravés de  Aiversos comícios e ooncentraçoes a1
%obradlnha que mentém com o vereador WAILMOR GIAVARINA/
ste último, cendidato à AI/PR, (DP), !
 

1a/10/66 SNI Ex-trabalhistas e ex-pessedistas unirem-se em APUCARANA;
yão apoiar as candidaturas LÚO DE ATMREIDA NEVES para a
ED e WATIMOR GIAVARINA para aAL/PR, (DP), ! 
 

161/09/66

 

SNI

 

Fasndidato a Dep Federel pelo MDB/PR, declarou que a revo
gação do AI no 2 se faz imperativo, paraque se possa pro

a reconstitucionalização do País, 0 ex-secretário
do PTB do Pr recebeu apóio do ex-gdeputado e cendidato

CAFTANOK de BELA VISTA DO PARAISO, para sua cam- 
 C F a
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2/12/66 suZ | Eleito deputado federal pelo MDB/PR,
 
12/1/67 sar Dep ZACARIAS SELEME, ARENA/Pr e Dep LÉO DE AIMEIDA NE-

VES, MDB/Pr, condenaram ontem o projeto da nova Lei de
Imprensa, O primeiro declarou: "muito severa e pouco liy
beral" e finelizando afirmou: "ela é democrática sem sex
liberal. O ide=l1 é que continÚe democrática e se torne/
liberal", 0 Dep NEVES asseverou: "essa não é, contudo a
ocesião de enviar um projeto de tanta importância ao Cªº
gresso quendo os legisladores estão debruçados sôbre a
reforma da Constituição, Considero o projeto Lei de Im-
prensa extemporânea, bem que poderia ter sido destinado
ao Tuturo Congresso, como lei complementar que é da Car-
ta Magna", K
 
14/2/67 SNI

 

LÉO DE ALMTIDA NEVES, o deputado federaldo MDB/PR meis i
votado e que chegou a CURITIBA viajando no mesmoavião !:
que trensportou o Sr CARLOS LACERDA, disse que vê "com _
expectativa simpática o movimento da FRENTE AMPLA, lide-
rado pelo ex-Governador da GB, principalmente no que e14 ,
contem de democrático", Tês, todavia, questão de ressals
tar.que não tem nenhum compromisso de integração na Fren
te Ampla ou com o novo partido político que dela possa/
vir a resultar, É 5
 
16/2/67

SNI
iPara manter contatos com seus correligionários do MDB/Px,
chegou ontem a CURITIBA, o Senedor oposicionista JOSARPX !

[sim "gsrantir a criação de condições para o funcionamen-

do MDB/BA, Manteve contato com o deputado federal LÉO DE
AIMBIDA NEVES sôbre a interiorizeçõo do MDB psarenaense/l
e se reportando ao movimento encetado peloSr CARLOS LA-
CERDA, declerou ver o Sr CARLOS LACERDA "4+ôdas es condi-
ções para liderar movimento dessa natureza", Salientou/
nao ser essencial .a ciração de um terceiro Pertido, mas

to do regime pluri-pertidário",
 
19/2/67 say

%

"O atual Congresso Nacional tem a imensa responsabilida-
de de valorizar-se perante a opinião pública, por quan-
to sofreu um processo inequívoco de descrédito e mutilal
cão", A afirmação é do deputedo federal LÉO DE ALMEIDA |
NEVES, do MDB/Pr, acrescentado que entre as teses mais/
importantes a serem apreciadas pelos componentes da
mara e do Senado "está a de devolver ao povo o direito
de escolher seu presidente da República", O parlamentar
é considerado como um dos fortes candidatos à presidên-
cia do MDB/Pr e suas declarações forem feitas 20 jorna-
lista GILBERTO METEZ2Z0MO,
 
26/2/67

SNI
O MDB está iniciando um trabalho profundo de erregimen-
tªção de ex-trabalhistas e ex-pedecistas pera a egrenia
ção da Oposição que conta com o comendo do Dep Federal .
LEO DE ALMEIDA NEVES, o líder mais autêntico do oposi-/
cionismo (JC),
 
19/3/67 sá7 Discursendo na convenção do MDB/Pr, o Sr LÃO DE ATIMEIDA

NEVES, disse que participar de um Pertíido de oposição /
na atual política do País "é um ato de coragem cívica",
 4/67

SNI

  

O deputado federal LÉO DE ALMEIDA NEVES, enuncicu que/
vai denunciar da tribuna des CD, instruçeo reservada do
Banco do Brasil S/A expedida no Governo anterior, que
proíbe a concessão de crédito às emprêôsas, inclusive às

  
cooperativas, que tenhem como diretor brasileiros atin- 
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2 atual administração do BB revogerá "essa inoportuna e

desumana discriminação", aduziu o paerlementar: "essa me-

dida praticamente desconhecida do público, além de ªnf/
constitucional, corporifica uma perseguição odiosa às di
pessoas já penalizadas com a suspensao de seus direitos
políticos, alcançando, sinda que ée forma indirata, o /
seu patrimônio e o de suas femíÍlias",
 

   
8-10/67 Istou de acôórdo com os princípios daFRENTE AMPLA, Consi!' SNI Cezoaovervatridtico dêssemovimento,do157dodehomemsdo deARENAo apartidários e tão Togoe corporifique na sua estruturalegal, nólhe ingressareiera lutar em prél do Paraná e do Brasil, correspondendoa vocação democrática e aos princípios cristãos do nosso

      

  

 

 

MES, em entrevista coletiva, diamemeonea

A

eissal a

 

 12/10/67 SNI eclerou antesde embarcar para BSB; "Minhas primeiras /)- onversações sôbre a FRENTZ AMPLA no Paraná foram reves-Sede ! idas de sucesso", 4
  
    

    

     

 

    
    
   

    
  
   

 

  
   
       
   
   
   

  
      

 

     

    

 

Ossibilidade s defazerreinvidicaçõesdeambito"oposi=/biºªigigÃ”Úõãêífã"ã"ãêêúiiwããêmtegta“aeráwªwprimeira'vez
Queoliderdostrabslhistasteréreuniões,tembémcom /Lecerdistas" e ecentua: A frente vai víver,destamanei-ra, oepisódiobésico para asua implentação no Paraná |pois que os líãéfêà"trabelhiátàs:?MLacerdistas aceitepãoEnovefórmula;ou-simplesmenteignorearãoaunião dos /Beus_líderes", [4 f ,
 31-12/67 A desvalorização da mosda em 19% é um sintoma da crise2 SNI financeira prevista pelos Srs, CARLOS LACERDA e JO%O GOUDART, que se abaterá a pertir de março sôbre o País", Abfirmativa é do prontusriado, que se reportando a Frenteimpla, aduziu: "Ela é o fato político mais falado no BrasilS embora ainda existente sob o aspecto institucional"

$ P
di [ DP
 

SNI MEIDA NEVES, declerou: " O Gov, COSTA T SILVA continua dETrando, pois, o Ministro MACEDO SOARES é quem deveria d.er demitido da Ind. e Com, pela sua desastrosa atuaçãoEspecialmente quento 20 problema do café solúvel na suapbstinação de ceder bs pressões norte-americanas", E en-fatizou o perlament ear Oposicionista: "após a reaberturao Congresso Nacªonaª, Em 16 do corrente, vou exigir dogoverço a demissão dêsse Ministro entreguista",
 7/21/68 Se a criação de sublegendes for aprovada pelo Congressosem reforma constitucionel iremos recorrer ao judiciário,porque a Constituição proíbe êsse artifício político", deElarou o prontuesriado, acentuesndo que o "MDB é severeamenpe.contra o instituto das sublegendas, hábil para masca-far a insubsistência dêsse bipartidarismo mascerado",

 | 0 prontuariado disse que a tônica do Congresso NacionalNesta sessão extraordinéria, será "as luta contre 2s ten-
Estiverde_elinineção da estreita feixa dodemocioo ise-*XistentesnoPaís", Afirmou que o MDB reapresentará'aã—7'PLOpostas de emenda à Constituição no que tange a elei-/

 

 
  

erende povo. A declersção édoDep Ted LÉO DEALMTIDA NE| .

s . 3/11/68 Comentendo a saída do Sr RGO da IBC, o Dep Fed LÉO DE AIX
&

A

 
$a0 presidencial direta, anistia e aposentadoria aos 30

    

|L 

© 19/10/67 Vai percorrer 0interiordoParenápera explicar avários .SNX &rabalhistaswgwyerdaâeirquos cao da FRIMTE AMPLAe suas|
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;vnos,errubadas em 1967 pela maioria arenista do Sena—/

 

| SNI
ÉDºls deputados paranaenses, os Srs, JORGE CURI e o pron-
tuçr;udo, figurem na gronde comitiva que ecompanhou o SY
ÉCAALO CÍRDA em sua ida h BELO HORIZONTE, a serviço da
TRINTT AMP
 

inão se convençeu ainiãa de derrota do seu Dec-Lei que ins
ioDep Fed 120 DE ALMTIDA NIVFS, declarou que o Govêmmno /

tituiu o"Função" pores distribuição des contas municipais
ão ICM, Salientou o parlamentar: "Na Comissão de Teono-/
mis, da CD, onde sd um Geputado pronunciou a seu favor é
um prenuncio de rejeição dª materia em plenário, E Obser
ve-se que a derrota do é inflingida pela ARTNA,
hue compõe 2/3 da Comissão de Economis,*"
 
 12/2/68

SNI

)

da FRENTE ALÁLA, na do País,àdeverá ter
uger em MARINGA, no mes demarço- Disseo parlementar

que os pronunciamentos da FRENTE na zona operáris, deve-.
rá ter lugar em São Caeteno dog Sul (SP) é no Recife, A
concentração de Maringá deverá contar com a presença do
ex-governador CARLOS LACERDA e dos l1fãeres do MDB do Pa-
raná, qie apoiam oficialmente a TRINTE AMPLA,
%obre a fixação de municípios como areas de segurença na
 

ional, o parlamentar disse que "isso é ume diminuição/
o Gireito de voto o um pesso a mais na institucionalizae
ão da ausência de liberdede democrática, Justamente /
uando as Aósemblelas Legislativas de todo o Brasil, in-
lusive. a do Paraná, aprovam projeto de emenda constitu-
cional que restabelece o voto nas Capiteis, chegamos a /
êsse refinado menosprezo pela solrenia popular",
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2/4/68!.

|SNL

';f'w necessidade de motivar o_Povo, Se conquista a confian-
y. b& popular nenhua govêrno faz obra apreciével e o etual

to Dep Ted LÉO DE ALMEIDANEVES, declerou ontem, em CURI-
Élia, que "a principal tônica da pregação de LACERDA é

Governo tem profandas desconfianças da população, A FRIN
FUE AMPLA quer obter o apúio do povo para um movimento pa
ciífico, baseado no voto, e com ele empolgar o poder, por
que está convencida de que o Exército também reclaramá "
slecições diretas se sentir o povo essa medida",
 
19/5/68

SNI
_tunldade, a "conduta exemplar do Gov. PAULO PIMTNTEL e do

O prontuariado (MDB/Pr), em discurso na CD, hipotecou só
lideariedade sos universitários do Pr s enalteceu na opor=-

Becretário MUNHOZ DE MTLO, da Seg Pública, pars a solu-/
ção pacífica do problema, atraves do iiálogo denocrático
%%m os)estudantes e abstração de qualquer violência", (

-DF?) ,
 
B1/5/68 Info

452-
SNI/
ACT

O apoio de sua candidatura 2o Governo do Istado do Para-
há pela SUPREMA TRMNDADZ, será dado em decisão do Con-
Belho Regional do Psraná, ne reuniZo do dia 1o JUN 63,
Íãffãrehte de ordens recebidess do Senador JOSÉ ETRMPODE

1A V e
 
2/6/68

   

SNI Ele falou em nome da Nação, dos políticos, do povo, e a-
credito que a sua convicção que também é a minha, se tor
hará reslidade dentro de pouco tempo., Por isto, o gover-
hador PAULO PIMTNTTL, com a sua autoridade de uenocrata
insuspeito, está apto a assumir ums posição de lideran-    

 

O deputado prontuarledo, enunciou que o primeiro comício
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a nacional, escima dos partidos e dos próprios políticos

ara redemocratizar o País e devolver as prerrogativas

jusurpadss ao povo", As palavras são do Dep Fed LSD DE

f &LMEIDA NEVTS, epoiendo recente pronunciamento do GovPAULO PIMINTIL, na (B,
 
7/6/68 SNI lo prontueriado reportou-se ao projeto de abono de emerããgr18, texcou-o de meis um engõão do Gov Federal e subli-;ihou "Tssa medida demegógica pouco vai representar para

s .trabalheãores, mas comprometerá duremente a receita /10 INPS, com prejuízo indireto para seus associedos", E
âuziu: "Adensis, a medida não contempla o funcionalismolPúblico, que está vivendo sérias dificuldades",
 
23/77/68 SNI b objegivo do MDB é aumentar consideravelmente a repre-

Bentação oposicionista na Câmera de Curitiha, foi o ªneeclarou o prontueriado, No dia 25, o mesmo presidirá dEeunião que exeminará questões pertidéários, Na ocasião o-Airigente deverá propor a Tformuleção de uma comissão deElto nível para estruturar cempeanha em favor da filiação& juventude do MDB, / R
 L /10/68 SNI Dom'ó seu nome lençado como candidato a governedor do Paem todos os municípios que viajou ontem,le TÓ2 DO IGUAÇÚ para BSB, o Dep Fed LEO DE ALMEIDA NT-VTS,

 L8/11/6É os |! Durante o_período pré-eleitorgl de 15 de novembro de [ É
Sec, 1968 o nominado revelou-se,meisumsvez,enti-revolucio5apy/| Bárioconvicto, Nas Oportunidesdes que teve de falar nos5eDT Rádios e Emagsoras de Teleyisao desta Capital, apresen-bendo os candidatos do MDB 28s referides eleições, teceu 4

ríticas e comentárioscontudentes ao Regime, emdetrinen .bo da NHovoluçãode31de março de1964, Segundo notícias 1Yinculsdas na Imprensa escrita, fadada e televisada da /11Capital e do Interior, o Sr, LO DE ALMEIDA NEVES pretensée condidatar-se ao Govêmno do Estado do Paraná, -em 1970,pela legenda do Movimento Demócrático Brasileiro
 
9/2489

n
100/ iquela cidade &s.1030horasdo dia 29 MAR 68. In compa-/R2/68|nhia do ex<governsdãor da GUANABARL os seguin-/

! #ããIL fazendo ainda perte é

Info,| CARLOS LACERDA chegou a LONDRINA/PR, em avião Dert-He-/8  [rald da SADIA, que procedente de Sõo Paulo aterrou na-/

de tes deputados: R2NATO ARCHMR, JORGE CURI, Padre GODINHO,10 _|JosÉ chruos GUERRA, DE AÍNPIDA NÍVIS e JOSÉ RICHA,/
SIRGCIÍO ACIRDA, ARTLIN-DO DA SILVA, JOSÉ e GINESIO LOPES, os dois últimos jornalistas,

"É

     

 0/21/69 Pogo- |O Prontueriado foi fotograíado em MARÇO/68 nos seguin-/
Pias |- no slmõço oferecido pelo Sr WALMOR GIAVARINA a CARLOS

tes locais;:

LDAGERDA, em APUCARANA, quandoda sua visita àquela cidede como líder de FRENTE ANPIA ,; 2 9- Na Estação de Rádio de APUCARANA quando faleva CAROSLACERDA;
- no Comício para CARLOS LACERDA, realizado no Auditó-/rio do Colégio Viàcecional Filadélfia, em LONDRINA,mms,
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